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Dentre outras
inúmeras iniciativas
que dele fazem parte,
a sensibilização de lideranças
para que os processos de
desenvolvimento dentro da
empresa sejam equitativos
e justos desde o momento
de recrutamento e
seleção de cada
colaborador

Omundo está mergu­
lhado num período de 
guerras, recrudesci­

mento de preconceitos, incom­
preensões e intolerâncias. Ve­
mos os sinais diariamente, na 
mídia, no comportamento das 
pessoas e até dentro das famí­
lias. Como reação a esse cená­
rio, surgem movimentos de de­
fesa de direitos humanos, em 
prol de grupos minoritários e 
pela liberdade de cada indi­
víduo poder expressar aquilo 
que é ou como se sente, mes­
mo que esses padrões não se 
encaixem em modelos vistos 
como “aceitáveis”, “certos” ou, 
pelo menos, comuns.

Muitas corporações vêm 
adotando procedimentos de in­
clusão e de diversidade, a fim 
de manter fora de seus limites 
situa ções de confronto, cons­
trangimento, abuso, ódio ou 
qualquer tipo de perseguição. 
Ambientes saudáveis incenti­
vam atitudes saudáveis, e em­
presas inclusivas dão melhores 

Um jeito plural de ser
resultados. Pesquisa da Har­
vard Business Review mostrou 
que empresas onde há mais di­
versidade e inclusão têm 45% a 
mais de chances de apresentar 
crescimento acima da média. 

Ciente da importância de 
oferecer um ambiente de tra­
balho ético, acolhedor e, prin­
cipalmente, respeitoso, a Se­
move, desde 2019, vem ado­
tando práticas de Diversidade 
e Inclusão (D&I), agora cen­
tralizadas no Programa Plural, 
que temos o orgulho de anun­
ciar. Dentre outras inúmeras 
iniciativas que dele fazem par­
te, a sensibilização de lideran­
ças para que os processos de 
desenvolvimento dentro da 
empresa sejam equitativos e 
justos desde o momento de re­
crutamento e seleção de cada 
colaborador – e que assim se 
estendam por toda sua trajetó­
ria profissional entre nós.

Sabemos que nem sempre 
essas mudanças são tão fáceis 
e rápidas, uma vez que mexem 
com características culturais, 
crenças, atitudes e vieses in­
conscientes. Por isso mesmo, 
são importantes a conscien­

tização e a criação de grupos 
de discussão e reflexão sobre 
temas de D&I, de forma a en­
gajar toda a força de trabalho 
nesse esforço.

Definir metas e manei­
ras de verificar o progresso do 
Programa, criar treinamentos, 
workshops, palestras, produzir 
material informativo, incluir bi­
bliografia específica na plata­
forma de autodesenvolvimen­
to da Semove são algumas das 
ações que vão contribuir para 
que o Programa Plural não fi­
que apenas no papel, mas se 
traduza em realidade perceptí­
vel no dia a dia de cada um de 
nossos trabalhadores. Afinal, 
como já dissemos, as transfor­
mações tiveram início em 2019, 
e as coisas já vão se tornando 
mais igualitárias, diversas e in­
clusivas por aqui desde então.

A ideia é que cada um in­
ternalize conceitos de ética, 
valorização do outro, justiça, 
respeito e igualdade, de forma 
que, ao fazê­lo em relação aos 
demais membros da equipe, da 
mesma forma se sinta imerso 
em ambiente ético, sendo aco­
lhido de forma justa, respeitosa 
e em igualdade de condições. 
A Semove adotou um jeito plu­
ral de ser.



6

Imagem meramente ilustrativa.
Consulte o representante da sua
região para saber mais sobre os
modelos e suas configurações.

Conheça 
mais sobre 

essa solução:

A energia 
da inovação 
sustentável.Desacelere. Seu bem maior é a vida.

Autonomia e
segurança

para circular
até 250 km.

Performance
garantida.

Recarga em
até 4h.*

Produzido
no Brasil.

100% elétrico e
100% Marcopolo.

Baixo
ruído.

Silencioso
e e�ciente.

O  C A M I N H O  P A R A  A 

S U S T E N T A B I L I D A D E  É  F E I T O  D E  S O L U Ç Õ E S

 I N O V A D O R A S ,  S E G U R A S  E  E F I C I E N T E S . 

Enquanto a cidade segue seu ritmo, uma 

transformação já está acontecendo nas ruas. 

Sem ruído, sem poluição e com máxima eficiência.

O Attivi Integral, ônibus 100% elétrico da Marcopolo, é a resposta 

para a descarbonização do transporte urbano. Uma solução 

desenvolvida no Brasil, que une inovação, qualidade e sustentabilidade 

para garantir a mobilidade que o presente exige e o futuro agradece.
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to social e dever do Estado. Tam­
bém merece destaque a diferen­
ciação entre tarifa pública e ta­
rifa técnica. Igualmente impor­
tante é o incentivo à inovação e 
transparência.

Qual o papel dos operadores 
de transporte público por ôni-
bus nessa nova realidade?
Sem dúvida haverá uma neces­
sidade muito grande de aperfei­

çoamento por parte dos opera­
dores. As cobranças por quali­
dade na operação serão feitas 
não só pelos usuários, mas pe­
lo poder público, que também fa­
rá parte do pagamento do ser­
viço. Os operadores serão mui­
to mais cobrados para realizar in­
vestimentos na operação, na fro­
ta e, em alguns casos, até na in­
fraestrutura. Por fim, haverá a ne­
cessidade de se dar muito mais 
transparência na gestão contra­
tual e financeira da operação de 
transporte.

Como funciona a gestão me-
tropolitana do transporte pú-
blico em sua região?
A Rede Metropolitana de Trans­
portes Coletivos de Goiânia e Re­
gião Metropolitana (RMTC) é o 
melhor exemplo no País de como 

Na nova realidade do transporte, 
os operadores serão cobrados em 
investimento, transparência e gestão

Sandro Mabel, atual prefei­
to de Goiânia, é também 
presidente da Comissão 

de Mobilidade Urbana da Frente 
Nacional de Prefeitas e Prefeitos 
(FNP). Reconhecido por sua tra­
jetória política e empresarial, tem 
se destacado pela defesa de um 
transporte público coletivo mo­
derno, integrado e sustentável. À 
frente da capital goiana, conduz 
projetos que buscam aliar ino­
vação, transparência e inclusão 
social, com foco na mobilidade 
urbana como direito fundamen­
tal. Nesta entrevista à Revis-
ta Ônibus, ele compartilha sua 
visão sobre o Marco Legal do 
Transporte Coletivo e os desafios 
da gestão metropolitana.

O PL 3278/2021, já aprovado 
no Senado e em análise pela 
Comissão de Desenvolvimen-
to Urbano da Câmara dos De-
putados, vem causando gran-
de expectativa em gestores, 
operadores de transporte e 
sociedade em geral. Na sua 
opinião, quais são os pontos 
mais importantes que o Mar-
co Legal do Transporte Coleti-
vo vem trazendo?
A existência de um Marco Legal 
moderno e em sintonia com o 
que acontece no mundo desen­
volvido já será uma grande con­
quista. Alguns pontos que mere­
cem destaque em especial são 
aqueles que trazem o reconhe­
cimento de que o transporte pú­
blico coletivo (TPC) é um direi­

“A RMTC (de Goiânia) 
tem uma rede única que 
integra os 21 municípios 
que a compõem com uma 
tarifa única metropolitana, 
que permite integrações 
temporárias ou físicas (em 
terminais) durante duas 

horas e meia”
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deve ser uma gestão metropoli­
tana de transporte público. Pri­
meiro, porque ela está consolida­
da há mais de 30 anos, e foi, sem 
dúvida, a grande indutora do de­
senvolvimento urbano da região. 
Além disso, a RMTC tem uma re­
de única que integra os 21 muni­
cípios que a compõem com uma 
tarifa única metropolitana, que 
permite integrações temporárias 
ou físicas (em terminais) duran­
te duas horas e meia. Por fim, o 
arranjo de governança desse sis­
tema integrado de transporte es­
tá consolidado em um arcabou­
ço legal muito robusto e que dei­
xa muito claro os poderes e as 
responsabilidades do Estado de 
Goiás, da capital Goiânia e dos 
demais 20 municípios.

Que investimentos foram ne-
cessários para as mudanças 
implantadas até agora? Co-
mo avalia os ganhos advindos 
desses investimentos?
Para o desenvolvimento do pro­
jeto “Nova RMTC”, que, den­

tre outros investimentos, pre­
vê a completa renovação e am­
pliação da frota com aquisição 
de diversos ônibus elétricos e a 
biometano; a reforma e conclu­
são da infraestrutura do Siste­
ma Metropolitano BRT (um BRT 
Leste/Oeste com 68 km, in­
cluindo as extensões, e um BRT 
Norte/Sul com 30 Km); um pro­
grama de implantação de abri­
gos novos e reformados, sina­
lização, informação e manu­
tenção em mais de 7 mil pon­
tos de parada; um Novo Pla­
no Operacional (NPO); diver­
sas ações na área de seguran­
ça, com a implantação de mais 
de 6.560 câmeras nas estações, 
terminais de ônibus e diversas 
outras atividades voltadas para 
a melhoria do serviço; para tu­
do isso está sendo necessário 
um investimento de mais de R$ 
2 bilhões em recursos públicos 
e privados. Com toda a execu­
ção do projeto sendo feita pela 
iniciativa privada, estamos ex­
perimentando um ganho muito 

grande no tempo de execução e 
também no custo e na qualida­
de desses investimentos.

Como o aprimoramento desse 
sistema pode contribuir para 
políticas públicas de mobili-
dade?
O passo seguinte ao Projeto 
“Nova RMTC”, que tem o seu fo­
co direcionado para o transporte 
público, foi o Projeto “Nova Mo­
bilidade” com um foco mais am­
plo incluindo as ações de trân­
sito e de mobilidade ativa, numa 
integração inédita entre trânsi­
to e transporte. No trânsito, o fo­
co está na execução de inter­
venções de engenharia e mo­
dernização do sistema semafóri­
co, com objetivo de desobstruir 
as vias arteriais e dar maior flui­
dez. O projeto da “Metronização” 
é o grande exemplo dessa maior 
fluidez aplicada nos BRTs. A mo­
bilidade ativa também terá mui­
ta importância com um olhar es­
pecial para as calçadas e as ci­
clovias. 

Sandro Mabel — Prefeito de Goiânia

A cidade de Goiânia é a primeira 
do mundo a ter biarticulados 100% 
elétricos em operação regular. A 
frota inédita de cinco biarticulados, 
que podem transportar até 250 
pessoas, será operada pela 
Metrobus no BRT Leste-Oeste 
(Eixo Anhanguera)
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Vá de Ônibus: a plataforma
de mobilidade urbana ideal
para os cidadãos fluminenses

Ferramenta criada e gerida
pela Semove é a única
a fornecer informações
sobre linhas municipais
e intermunicipais
do estado do Rio

Em 1962, o estúdio de animação Hanna­Barbe­
ra lançou a série de desenho "Os Jetsons", que 
mostrava o dia a dia de uma família vivendo no 
ano de 2062. Robôs para todos os tipos de ser­
viços, dispositivos móveis, ligações de vídeo e car­
ros  voadores faziam parte da rotina dos Jetsons. 
Ainda nem chegamos em 2062 e a maior parte das 
tecnologias futuristas apresentadas na série já é 
realidade; algumas foram introduzidas ainda no 
século XX. Hoje, vivemos a era da Inteligência Ar­
tificial e dos aplicativos. Todos os dias surgem no­
vas e melhores ferramentas para facilitar o traba­
lho e a vida das pessoas, em todas as suas neces­
sidades e demandas. É o caso do Vá de Ônibus.
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Quando se fala em mo­
bilidade urbana, o 
aplicativo Vá de Ôni­

bus (VDO) apresenta impor­
tante vantagem para tornar 
mais prática e fácil a vida do 
cidadão fluminense que utiliza 
o ônibus como meio de trans­
porte em seus deslocamen­
tos: a plataforma fornece in­
formações em tempo real não 
apenas sobre as melhores ro­
tas referentes ao transpor­
te público coletivo dentro de 
um município específico, mas 
dentro de quase todo o estado 
do Rio de Janeiro. Isso permi­
te ao usuário o planejamento 
integral de suas viagens, se­
jam elas de um ponto a outro 
de uma mesma cidade ou de 
um ponto a outro entre cida­
des diferentes. 

“É uma particularidade en­
tre os aplicativos de mobilida­
de urbana, que faz com que o 
Vá de Ônibus seja uma plata­
forma única devido ao seu al­
cance mais amplo. O usuá­
rio que opta pelo ônibus para 
sair de um município da Baixa­
da Fluminense para um bairro 
da Zona Sul do Rio, por exem­

plo, conta com  as informa­
ções sobre o trajeto in­

teiro, do início ao fim, desde o 
primeiro embarque, no pon­
to mais próximo de onde ele 
estiver, incluindo os transbor­
dos, até o último desembar­
que, no ponto mais próximo do 
seu destino”, destaca o geren­
te de Planejamento e Controle 
da Semove, Guilherme Wilson.

Aplicabilidade
em nível estadual

Segundo o gerente, esse 
diferencial se dá pelo fato de o 
VDO abrigar, em seu banco de 
dados, informações sobre as li­
nhas de ônibus da maior par­
te dos municípios do estado do 
Rio onde atuam empresas ope­
radoras filiadas à Semove que 
disponibilizam dados de GPS, 
e sobre as linhas intermunici­
pais que ligam as cidades flu­
minenses entre si. 

A aplicabilidade em nível 
estadual é possível devido ao 
acordo de cooperação técnica 

entre a Semove e o Detro­
­RJ (Departamento de 

Transportes Rodo­
viários do Estado do 
Rio de Janeiro), que 

viabiliza o intercâmbio 
de informações dos dados de 
GPS das empresas de trans­
porte rodoviário intermunici­
pais. Ou seja: o Detro disponi­

biliza os itinerários das linhas 
e o acesso on­line aos dados 
de GPS das posições dos ôni­
bus em circulação, em tempo 
real, e a Semove mantém esse 
sistema de informação atua­
lizado para o usuário, atra­
vés do Vá de Ônibus.“O De­
tro, sempre preocupado com 
o bem­estar do cidadão, en­
tende que um aplicativo que 
mostra os ônibus em tempo 
real facilita a vida do usuário, 
evitando longas esperas no 
ponto e permitindo uma via­
gem mais eficiente e tranqui­
la”, afirma o presidente do De­
tro­RJ, Raphael Salgado. 

“Capilaridade inédita”
Guilherme Wilson destaca 

que a equipe da Semove à fren­
te da construção, formatação e 
manutenção do VDO “trabalhou 
incessantemente nos últimos 
dois anos para conseguir ofe­
recer à população do estado do 
Rio uma plataforma diferencia­
da em comparação às disponí­
veis no mercado que cumprem 
atualmente a funcionalidade de 
oferecer informações em tempo 
real sobre o transporte público. 
Essa capilaridade inédita do Vá 
de Ônibus o diferencia de ou­
tros aplicativos de mobilidade”, 
afirma o gerente.

“O Detro, sempre 
preocupado com o bem-estar 

do cidadão, entende que 
um aplicativo que mostra os 
ônibus em tempo real facilita 
a vida do usuário, evitando 
longas esperas no ponto e 

permitindo uma viagem mais 
eficiente e tranquila”Raphael Salgado,

presidente do Detro­RJ

“É uma
particularidade
(informações sobre
as linhas intermunicipais
e sobre boa parte das linhas
municipais do estado do Rio de
Janeiro) entre os aplicativos de 
mobilidade urbana, que faz com que
o Vá de Ônibus seja uma
plataforma única devido ao
seu alcance mais amplo”Guilherme Wilson,
gerente de Planejamento}
e Controle da Semove
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O especialista em Pro­
dutos Digitais da Semove, 
 Guilherme Tavares, detalhou
algumas das várias aplica­
ções da plataforma: “o usuá­
rio consegue ter uma previsão 
de em quanto tempo aque­
le ônibus vai chegar ao pon­
to dele, de quanto tempo a 
viagem dele vai durar, qual o 
melhor caminho para chegar 
ao destino desejado, quais li­
nhas pode utilizar, os pontos 
de parada existentes, os pon­
tos de parada das linhas su­
geridas ao longo dos traje­

tos... O  aplicativo passou 
por vários testes pa­

ra conseguir entregar tudo is­
so. E, como se trata de uma
plataforma que deve es­
tar sempre em evolução,
novas funcionalidades pode­
rão ser incluídas”, explica. 

Segundo Tavares, o VDO 
hoje já conta com dados de 
1.900 linhas e dezenas de mi­
lhares de pontos de parada, 
abrangendo todos os municí­
pios atendidos pelos sindica­
tos associados à Semove e di­
versas linhas intermunicipais 
do Estado, em especial da Re­
gião Metropolitana. 

Ferramenta que alimenta
O Vá de Ônibus se des­

taca por ser uma ferramen­
ta cujas funcionalidades vão 
muito além de atender de for­
ma ampla, rápida e integrati­

va os  usuários do trans­
porte público do esta­
do do Rio, através de 
seu aplicativo móvel e 

do site. Ele alimenta de­
zenas de plataformas, en­

tre elas o Google Maps, Ap­
ple e Microsoft, fornecendo 
itinerários, horários e previ­

sões de chegada, e permitin­
do que esses parceiros tec­
nológicos recebam dados pa­
ra construir soluções comple­
mentares, como outros aplica­
tivos de mobilidade e até pai­
néis analíticos. 

“Nossa ferramenta está 
presente em boa parte das pla­
taformas utilizadas por milhões 
de pessoas na hora de esco­
lher a melhor forma de chegar 
aos seus destinos. É a partir 
dos dados fornecidos por ela, 
para a maioria dos aplicativos 
de mobilidade, que os passa­
geiros conseguem decidir so­
bre seus deslocamentos”, es­
clarece Tavares.

"Infraestrutura robusta"
A plataforma contribui tam­

bém para a gestão das empre­
sas de ônibus, que podem ado­
tá­la não apenas para fornecer 
informações aos seus clientes/
passageiros, mas, sob deman­
da,  para monitoramento, ajus­
te de rotas e gestão de desem­
penho das linhas, otimizando 
a operação e proporcionando 
melhorias na qualidade do ser­

“Nossa ferramenta
fornece os dados estáticos 
essenciais para o planejamento 
de rotas e exibição de mapas em 
plataformas globais como Google, 
Apple e Microsoft, impactando a 
forma como milhões de pessoas 
escolhem seus destinos”Guilherme Tavares,
especialista em Produtos
Digitais da Semove

Detalhes da rota Ônibus próximos Rotas recentes Buscar linhas Linhas do ponto
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viço e na satisfação dos usuá­
rios.

“Por trás da interface sim­
ples do aplicativo ou do site há 
uma infraestrutura complexa e 
robusta, capaz de receber, vali­
dar e distribuir um volume mas­
sivo de informações 24 horas 
por dia. Por isso, podemos di­
zer que o Vá de Ônibus é mais 
do que um aplicativo, mais do 
que uma plataforma; trata­se 
de uma infraestrutura de dados. 
Ele torna a informação de ôni­
bus útil, rápida e compartilhá­
vel; conecta o cliente, a opera­
ção e a gestão num mesmo flu­
xo, e transforma dados em ser­
viços úteis não apenas para 
quem está no ponto, mas para 
quem decide sobre oferta, fre­
quência e qualidade do trans­
porte público”, explica o coor­
denador de Projetos da Semo­
ve, Andherson Ojeda.

Fontes de dados
O abastecimento de da­

dos do VDO é proveniente de 

diferentes fontes, como: a bi­
lhetagem eletrônica; sistema 
de GPS, alimentado em tempo 
real pelos centros de contro­
le operacionais das empresas 
(CCOs), possibilitando o aces­
so à localização de milhares 
de ônibus simulta neamente; o 
Detro­RJ, a partir do acordo de 
cooperação citado acima; e os 
próprios clientes do sistema de 
transporte público, que podem 
enviar, pelo próprio aplicativo, 
informações e feedbacks so­
bre pontos de parada e itine­
rários das linhas, contribuindo 
para melhorar e corrigir a ba­
se de dados. 

Segundo Ojeda, as infor­
mações advindas dessas fon­
tes variadas passam por pro­
cessos de curadoria, validação 
e padronização, para garan­
tir consistência e compatibi­
lidade com formatos interna­
cionais, como o GTFS (Gene­
ral Transit Feed Specification), 
usado por sistemas de todo 
o mundo. “É justamente isso 

que possibilita ao VDO não 
ser apenas um aplicativo, mas 
um provedor oficial de dados 
para grande parte do ecossis­
tema de mobilidade urbana do 
estado do Rio”, destaca.

Proprietária e gestora
Enquanto as operadoras de 

transporte público, as empresas 
de GPS, o Detro­RJ e os CCOs 
são os responsáveis pelo envio 
dos dados de localização dos 
ônibus, cabe à Semove, como 
detentora da propriedade inte­
gral e como gestora da platafor­
ma, validar, administrar e orga­
nizar as informações recebidas 
para que possam ser acessa­
das. Os dados tratados são dis­
ponibilizados no site, no aplica­
tivo do Vá de Ônibus, para boa 
parte dos aplicativos de mobili­
dade urbana existentes no mer­
cado e para os APIs (conjunto 
de normas que permite a co­
municação e a troca de dados e 
funcionalidades entre diferentes 
plataformas de software). 

“O VDO torna 
a informação de 

ônibus útil, rápida e 
compartilhável; ele 
conecta o cliente, a 
operação e a gestão, 
num mesmo fluxo, e 
transforma dados em 
serviços úteis não 

apenas para quem está 
no ponto, mas para 
quem decide sobre 
oferta, frequência
e qualidade do

transporte público”Andherson Ojeda,
coordenador de Projetos da Semove
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capa

“Temos uma equipe espe­
cializada em georreferencia­
mento, com formação avan­
çada, que garante a sustenta­
ção técnica e a evolução desse 
ecossistema. Se,  por um lado, 
nossos parceiros nos alimen­
tam com os dados de localiza­
ção, nós os retroalimentamos 
com o refinamento desses da­
dos. Esse processo conjunto 
nos permite atender à princi­
pal demanda do cliente, que é 
saber onde e quando o ônibus 
vai passar”, defende Guilherme 
Wilson.

Constante evolução
Como qualquer ferramen­

ta de ponta, o VDO exige evo­
lução constante. Para os pró­
ximos anos, fazem parte do 
planejamento: a ampliação da 
cobertura GPS, visando atin­
gir 100% da frota e reduzir la­
cunas de informação; a im­
plementação de novos módu­
los de interação com o clien­
te, para melhorar o feedback; 
a integração com sistemas 
de pagamento digital de tari­

fas, como QR Codes e cartei­
ras virtuais; a adoção de pai­
néis de indicadores em tem­
po real, para monitoramen­
to da qualidade operacional; e 
a atualização tecnológica, vi­
sando ao crescimento e adap­
tação às demandas dos usuá­
rios e demais públicos benefi­
ciados com a plataforma. 

“No momento, já esta­
mos trabalhando para o lança­
mento, ainda este ano, de um 
chatbot, cuja base de dados é 
o Vá de Ônibus. Esse robô, que 
atua como assistente virtual, 
será utilizado para atendimen­
to ao cliente, de forma bastan­
te fácil e ágil. Sabemos que o 
WhatsApp é um aplicativo que 
se tornou essencial na vida dos 
brasileiros, sendo adotado por 
98% das pessoas que possuem 
celular. E que essa ferramenta, 
associada à inteligência artifi­
cial, é uma ótima opção para 
que os usuários possam aces­
sar informações sobre os ser­
viços de utilidade pública, co­
mo o transporte por ônibus”, fi­
nalizou Guilherme Wilson.

História: quando 
e por que a 
Semove criou o 
Vá de Ônibus?

O Vá de Ônibus é uma das 
primeiras plataformas de mobili­
dade urbana surgidas no Brasil. 
Iniciado em 2005, tinha como 
objetivo atender à demanda da 
população do estado do Rio de 
Janeiro por informação confiável 
sobre os serviços de transporte 
por ônibus, bem como incenti­
var o uso desse modo de deslo­
camento pelos cidadãos flumi­
nenses. “Na época, foi um gran­
de desafio organizar os dados 
sobre linhas, itinerários, horá­
rios e pontos de parada, até en­
tão fragmentados, mantidos de 
forma isolada pelas empresas, 
consórcios ou órgãos públicos. 
As informações aos passageiros 
eram dispersas, sem uma fonte 
única, confiável e atualizada que 
orientasse suas viagens”, lembra 
a diretora de Mobilidade Urbana 
da Semove, Richele Cabral, que 
coordenou todo o processo de 
criação da plataforma.

Segundo a diretora, a fer­
ramenta começou funcionan­
do como um portal de consul­
ta de linhas e evoluiu para uma 
central de compartilhamento 
de dados, integrando as em­
presas de ônibus, seus sindi­
catos e parceiros tecnológicos 
de mobilidade urbana no Esta­
do. “A ideia era disponibilizar 
todas as informações do trans­
porte coletivo por ônibus inter­
municipal e municipal em uma 
única plataforma, tornando-a 
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“O VDO deixou de ser
apenas uma plataforma
para consulta sobre o 

serviço de ônibus e passou 
a ser um instrumento 

estratégico de planejamento 
do transporte coletivo por 
ônibus no estado do Rio”Richele Cabral,

diretora de Mobilidade Urbana
da Semove

referência, tanto para os pas­
sageiros, como para as ope­
radoras, os órgãos gestores e 
os parceiros. Ou seja, o Vá de 
Ônibus nasceu como uma ba­
se de dados unificada de itine­
rários e horários, mas logo ex­
pandiu sua função tornando­se 
um sistema completo de mobi­
lidade”, afirma. 

Já em 2007, informa a dire­
tora, a plataforma passou a ali­
mentar grandes portais e servi­
ços como Google Transit e ou­
tros aplicativos de mobilidade. 
Mais tarde, começou a contar 
com novos parceiros, como Mi­
crosoft Bing Maps e Apple, con­
solidando­se como fonte oficial 

para dados de transporte no es­
tado do Rio. “Nosso diferencial 
não estava apenas em reunir in­
formações estáticas, mas em 
criar um modelo vivo, dinâmico, 
que pudesse acompanhar mu­
danças diárias na operação dos 
ônibus”, reforça Richele.

Um importante passo na 
evolução do Vá de Ônibus foi 
dado em 2014, com o lança­
mento de sua primeira ver­
são mobile. A iniciativa foi mo­
tivada pela realização da Co­
pa do Mundo de Futebol no 
Brasil, visando atender turis­
tas nacionais e internacionais 
que viriam para o evento. Dois 
anos depois, foi lançado o pri­

meiro aplicativo VDO, dispo­
nibilizado tanto para o siste­
ma Android como para iOS e 
adotado como plataforma ofi­
cial da Prefeitura do Rio de 
Janeiro durante a Olimpía­
da de 2016, sediada na cida­
de. Em 2020, o início da pan­
demia da Covid­19 e a conse­
quente necessidade de reclu­
são das pessoas em suas ca­
sas, por um longo período, no 
chamado lockdown, resulta­
ram em várias alterações nas 
linhas de ônibus e, com isso, 
o aplicativo precisou ser inter­
rompido e, logo em seguida, 
reestru turado. 

A partir de 2024, com a in­
tegração do VDO aos siste­
mas de GPS das frotas de ôni­
bus das empresas, já totalmen­
te equipadas com validadores 
on­line, foi possível avançar 
numa das principais deman­
das dos passageiros: o posi­
cionamento dos veículos em 
tempo real. “Essa funcionali­
dade revolucionou a experiên­
cia do cliente ao permitir o pla­
nejamento dos deslocamen­
tos com previsões de chegada 
baseadas na realidade do trá­
fego e da operação. Além dis­
so, a plataforma incorporou 
dados de bilhetagem eletrô­
nica, monitoramento sob de­
manda da qualidade da ope­
ração e gerando até indicado­
res de desempenho. Com isso, 
deixou de ser apenas uma pla­
taforma para consulta sobre o 
serviço de ônibus e passou a 
ser um instrumento estratégico 
de planejamento do transporte 
coletivo por ônibus no estado 
do Rio”, conclui a diretora.
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Semove contribui para melhorar 
mobilidade das cidades fluminenses
Tamoios, em Cabo Frio, é exemplo 
mais recente do trabalho da equipe 
técnica da Federação

transtornos como gargalos de trá­
fego nas vias, pontos de parada 
em locais perigosos ou mal ilumi­
nados e oferta de transporte em 
desajuste com a demanda.

Esse trabalho é realizado des­
de 2012, com serviços presta­
dos para os municípios de Barra 
Mansa, Cabo Frio, Duque de Ca­
xias, Belford Roxo, Nova Iguaçu, 
São Gonçalo, Nova Friburgo, Pe­
trópolis, Seropédica e Teresópo­
lis, com impactos positivos para 
a população. Os acordos são ex­
tremamente convenientes e úteis, 
em especial para cidades de pe­
queno e médio porte, pois mui­
tas não contam, em suas prefei­
turas, com equipes técnicas qua­
lificadas para esse tipo de estu­

As cidades fluminenses já 
podem contar com uma 
ajuda valiosa no seu pla­

nejamento de mobilidade urbana. 
A Semove, Federação das Em­
presas de Mobilidade do Estado 
do Rio de Janeiro, através de sua 
Diretoria de Mobilidade, presta 
serviços de cooperação técnica a 

municípios do Rio de Janeiro 
com o objetivo de me­

lhorar a mobili­

dade dessas cidades. É um tra­
balho de grande importância, de 
que poucos têm conhecimento. 

Uma vez solicitado pela pre­
feitura e pelo sindicato de empre­
sas de ônibus local, os técnicos da 
entidade fazem estudos aprofun­
dados, envolvendo trânsito, linhas 
de transporte coletivo disponíveis, 
condições de paradas e terminais, 
desejos de viagens da população 
e, munidos dessas e outras infor­
mações, apresentam projeto para 
facilitar os deslocamentos e evitar 
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do. Assim, o poder público con­
segue, a um custo mais baixo do 
que a manutenção, em seus qua­
dros, de equipe de funcionários 
especializados, atendimento por 
profissionais capacitados e expe­
rientes que, dentro de um tempo 
predeterminado, analisam a mo­
bilidade dessas cidades, fazem 
vistoria em campo, com relató­
rio fotográfico, pesquisas de de­
manda, levantamento dos pro­
blemas e oportunidades de me­
lhoria. A equipe apresenta docu­
mento com sugestões que pode­
rão melhorar a mobilidade urba­
na e, consequentemente, facilitar 
a vida dos cidadãos.

Para citar alguns exemplos, 
na cidade serrana de Nova Fribur­
go, houve reestruturação da rede 
de linhas municipais, com mu­
dança de operação do terminal 
na região Central: anteriormente 
fechado, com controle de entra­

houve intervenções no tráfego, 
a fim de otimizar alguns pontos 
da rede viária do centro da cida­
de, tais como: adoção de binário, 
mudança de fluxo de vias, ajustes 
de sinalização viária e outros. Lá, 
foi assinado um acordo de coo­
peração técnica para essas inter­
venções, e um segundo já está 
em andamento, visando à melho­
ria da fluidez do transporte públi­
co na região central.

Deslocamentos mais fáceis
= economia de tempo

Dentre as vantagens perce­
bidas pela população dessas ci­
dades pós­implantação de medi­

da/saída de passageiros, tornou­
­se aberto, permitindo que a inte­
gração, antes realizada majorita­
riamente de modo físico, no ter­
minal, passasse a tarifária, possí­
vel em qualquer ponto da cidade.

Plano de mobilidade
de Petrópolis

Na cidade histórica de Pe­
trópolis, foram analisadas algu­
mas regiões, com ênfase na rees­
truturação da rede de transporte, 
e em alguns projetos de tráfego, 
por meio de importante acordo 
entre Setranspetro (Sindicato das 
Empresas de Transportes Rodo­
viários de Petrópolis) e CPTrans 
(Companhia Petropolitana de 
Transportes). Parte dos es­
tudos foi aproveitada 
no plano de mobi­
lidade do Mu­
nicípio. Já em 
Teresópolis, 
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das de racionalização da mobili­
dade urbana, a principal é a eco­
nomia de tempo. Essa economia 
é avaliada não só pelos morado­
res, pois a qualidade da mobili­
dade é um dos pontos que valo­
rizam uma cidade e influenciam 
sua escolha por turistas. Afinal, 
quem quer enfrentar longos des­
locamentos e trânsito lento em 
seus passeios de fim de semana 
ou férias? À medida que se des­
tacam e atraem visitantes, é pre­
ciso que os espaços urbanos se 
preparem para evitar problemas 
como congestionamentos, vias 
ocupadas por veículos estaciona­
dos desordenadamente e outros, 
que acabam por afastar possíveis 
turistas, importantes para a eco­
nomia local. Um exemplo de alte­
rações bem-sucedidas na mobili­
dade de uma cidade é o trabalho 
que vem sendo feito em Tamoios, 
distrito de Cabo Frio com mais de 
70 mil habitantes.

Cabo Frio: mudanças 
trouxeram mais vida a Tamoios

O projeto implantado no dis­
trito de Tamoios, na cidade litorâ­
nea de Cabo Frio (RJ) provocou 
uma “revolução” na vida dos mo­
radores, segundo descrição de 

um deles. Até o ano pas­
sado, apenas uma li­

nha, com horá­

tra grande vantagem para a po­
pulação foi o valor da tarifa, que 
caiu de R$ 5,00 para R$ 3,00. 

Segundo o secretário de Mo­
bilidade Urbana do Município, Jo­
sias Rocha de Medeiros, o Josias 
da Swell, “a implantação de no­
vas linhas de ônibus e a signifi­
cativa redução da tarifa do trans­
porte público em Tamoios não fo­
ram fruto de uma única ação, mas 
sim de uma combinação estraté­
gica de planejamento, legislação 
inovadora e parcerias eficazes”. O 
alicerce legal para a transforma­
ção foi a Lei Municipal 4.464, que 
permitiu a concessão de subsí­
dio tarifário para o transporte pú­
blico coletivo, permitindo a redu­
ção da tarifa. Para o secretário, is­
so tornou o serviço “muito mais 
democrático e inclusivo”. Ele cha­
ma a atenção para o fato de que o 
objetivo do subsídio “é assegurar 
a gratuidade para determinados 
grupos e a modicidade tarifária 
para a população em geral, pre­
servando o equilíbrio econômico­
-financeiro da concessão, confor­
me o artigo 175, parágrafo único, 
inciso III da Constituição Federal”.

rios restritos, fazia ligação com 
os outros bairros. As demais li­
gavam o distrito ao centro. Após 
os estudos feitos, porém, foram 
implantadas seis linhas interbair­
ros (346, 355A, 355 B, 361, 363A 
e 364), com dois ônibus circulan­
do também na área rural. 

A política de mobilidade da 
Prefeitura da cidade tem foco 
no aumento da abrangência dos 
deslocamentos da população, 
com vistas a incrementar o co­
mércio e o desenvolvimento eco­
nômico da região. A operação do 
transporte coletivo por ônibus 
em Tamoios passou a ser diária, 
sem interrupções nos fins de se­
mana ou feriados. O intervalo en­
tre os ônibus é hoje de cerca de 8 
minutos. Foi adquirida nova fro­
ta pela Viação Salineira, conces­

sionária local, composta por 
10 veículos tipo micro­
-ônibus, equipados com 
ar-condicionado e ele­

vadores para cadeirantes. 
Com a aquisição, a facilidade de 
circulação entre os bairros de Ta­
moios foi acrescida da melhoria 
da qualidade do transporte. Ou­

A operação do 
transporte coletivo por 
ônibus em Tamoios passou 
a ser diária, sem interrupções 
nos fins de semana ou feriados. 
O intervalo entre os ônibus 
é hoje de cerca de 
8 minutos

Muitos usuários são atendidos pelas novas linhas. De 600 passageiros diários antes da 
implantação do “Integra Tamoios”, o número já chega a 5 mil passageiros/dia
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O secretário lembra que o 
processo requer várias etapas, 
que “demandam tempo e de­
dicação”. São feitos diagnósti­
cos detalhados pela equipe, se­
guidos de planejamento estra­
tégico minucioso e da transfor­
mação das ideias aprovadas em 
ações de melhoria. Ele enfati­
za que, “embora o tempo exato 
possa variar conforme a comple­
xidade das ações e a abrangên­
cia dos estudos necessários, a 
Semmurb (Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana de Cabo 
Frio) tem trabalhado para que as 
melhorias sejam implantadas no 
menor prazo possível”. Essa ce­
leridade advém da convicção do 
governo municipal de que a mo­
bilidade é importante ferramen­
ta de inclusão social e territorial, 
incremento ao comércio e à mo­
vimentação interna, melhoran­
do a economia e até mesmo de­
sestimulando o uso de veículos 
particulares, com ganhos para o 
meio ambiente. 

O prefeito de Cabo Frio, Sér­
gio Luiz Costa Azevedo Filho, o 
Dr. Serginho, diz que “falar em 

mobilidade e acesso a transporte 
de qualidade é falar em dignida­
de da pessoa humana, em inclu­
são social”. Ele diz que a criação 
do programa “Busão de Tamoios” 
expandiu o serviço até a zona ru­
ral “onde as pessoas não tinham 
acesso a transporte. Caminha­
vam quilômetros para conseguir 
chegar num centro urbano”, res­
salta. Ele considera que o proje­
to mudou para melhor a vida dos 
locais: “Isso é a pessoa viver di­
ferente. É ter qualidade de vida, é 
ter mais acesso a tudo aquilo que 
é essencial. É mais acesso à saú­
de, é mais acesso à educação, é 
mais acesso a lazer, é mais con­
forto, mais qualidade...” e conclui, 
orgulhoso: “a gente tem o maior 
prazer de ter implementado esse 
programa de transporte subsidia­
do em Tamoios e toda a zona ru­
ral de Cabo Frio”.

Esse “viver diferente” fica evi­
denciado no aumento do núme­
ro de viagens. De 600 passagei­
ros diários antes da implantação 
do “Integra Tamoios”, o número 
já chega a 5 mil passageiros/dia. 
Para Josias da Swell, esses dados 

comprovam “a enorme demanda 
reprimida por transporte público 
de qualidade em Tamoios. Os nú­
meros são um testemunho ine­
quívoco do sucesso e da neces­
sidade do projeto”, diz.

Depoimentos: a visão 
de rodoviários, moradores 
e comerciantes 

A equipe da Revista Ônibus 
percorreu alguns pontos de ôni­
bus de Tamoios e ouviu passagei­
ros e rodoviários sobre as novas li­
nhas. No ponto final de Santo An­
tônio (linha 364), o motorista Cle­
ber da Fonseca, há 7 anos na Sa­
lineira, afirma: “O serviço aqui em 
Tamoios melhorou muito de qua­
tro, cinco meses pra cá. E tem o 
aplicativo da Salineira, que infor­
ma para o passageiro exatamen­
te onde o ônibus está.” Já no pon­
to final de Chavão, o motorista Ro­
bert Abreu, na empresa há 2 anos 
e meio, diz: “estou nessa linha des­
de que ela começou, com a prefei­
tura nova, tem uns 3 ou 4 meses. 
Já trabalhei em várias outras aqui 
da região”. Sobre os ônibus utili­
zados, destaca: “foram adquiridos 
zero quilômetro, direto com a fábri­
ca”. Sua avaliação é positiva: “com 
certeza a população está satisfei­
ta, tudo que vem pra somar é pri­
mordial para todos”, afirma. E con­
clui: “somou muito aqui, e a linha 
tem carregado bastante passagei­
ro, atendendo a necessidade da 
população. Então, foi bem satisfa­
tório aqui pra Tamoios”.

Ernesto José é frequentador 
assíduo da localidade conheci­
da como Chavão. Para o leitor 
ter uma ideia, Chavão fica mais 
no interior de Tamoios, distante 
da praia, cujo acesso se dá pela 
Estrada do Mico Leão Dourado, 
não pavimentada, a uns 3 quilô­
metros do asfalto, por onde se 

O Secretário de Mobilidade Urbana, Josias Rocha de Medeiros,  o Josias da Swell, 
e o prefeito de Cabo Frio, Sérgio Luiz Costa Azevedo Filho, o Dr. Serginho
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chega ao Parque do Mico Leão 
Dourado. Ele diz: “Eu tenho uma 
casa aqui dentro, no Chavão, e 
uma lá fora. Venho pra cá de vez 
em quando, para descontrair, 
né? Antes, tinha uma linha de 
ônibus até um pedaço, depois 
que chegou aqui dentro, aí ficou 
ótimo!”, elogia. Alba Maria, sua 
esposa, também deu seu de­
poimento: “Venho aqui no Cha­
vão dia sim, dia não. Atualmen­
te, eu uso o ônibus para vir e 
voltar todas as vezes. Antes eu 
usava carona, às vezes de mo­
to, ou então a pé. A pé leva mui­
to tempo pra chegar aqui... mais 
de uma hora e meia andando 
por dentro do mato. Essa linha 
foi importantíssima, não só para 
mim, como para todos os mo­
radores dessa localidade. Não 
tenho nada a reclamar. Temos 
ônibus de 20 em 20 minutos, 
que raramente atrasam. Moto­
ristas muito educados, atencio­
sos, calmos e tranquilos”.

“Moro em Tamoios tem cinco 
anos, pego ônibus todo dia para 
ir à escola, lá pra Aquários (per­
to da ponte que vai para Barra de 
São João), e voltar. Salto aqui (em 
frente ao Shopping Unapark) na 
volta pra casa. Agora, com os no­
vos micros, é mais rápido para 
pegar o ônibus. Antes demorava 
até uma hora”, diz o estudante Ra­
fael de Souza, 18 anos. O aposen­
tado Paulo Cezar da Silva tam­
bém aprova as novas linhas, mas 
sente falta de um trajeto mais fá­
cil para Cabo Frio. Segundo ele, é 
mais rápido chegar a Rio das Os­
tras. Ocorre que o centro de Ta­
moios fica realmente mais perto 
da área central de Rio das Ostras 
(25 km) do que da de Cabo Frio 
(31km), e o acesso é mais dire­
to – uma reta na Av. Amaral Pei­
xoto. Para o centro de Cabo Frio, 
passa-se por várias comunidades 
dentro do Município. A outra op­
ção é contornar pela Av. Amaral 
Peixoto até São Pedro da Aldeia, 

o que, apesar de poder ser mes­
mo mais rápido, vai fazer o per­
curso ultrapassar os 40 quilôme­
tros.  Destaque-se que, numa se­
gunda fase, o estudo da Semove 
busca exatamente entender a de­
manda das linhas municipais pa­
ra fazer novas propostas, visando 
à melhoria da oferta e a mais fa­
cilidades de integração.

A comerciante Rosiana Cy­
priano faz sua avaliação: “Sou lo­
jista há dois anos aqui em Ta­
moios, mas a “Rosi Modas” já tem 
sete anos. Com relação à como­
didade da população, e à minha 
também, pois não moro aqui per­
to e utilizo às vezes o transporte, 
eu vejo que teve essa melhoria na 
qualidade do serviço do ônibus, 
porque tem horário fixo e eles não 
atrasam, são muito pontuais, e 
com relação a ter esta disponibi­
lidade, pois a gente não tinha. Fi­
cávamos muito à mercê das lo­
tadas, que nem sempre são um 
transporte seguro”, afirma. Juan 

“Com certeza a 
população está satisfeita, 
tudo que vem pra somar 
é primordial para todos, 
e a linha tem carregado 
bastante passageiro, 

atendendo a necessidade 
da população ”Robert Abreu, motorista da Salineira

“Essa linha foi 
importantíssima, não só 

para mim, como para todos 
os moradores. Ônibus 
que raramente atrasam. 

Motoristas muito educados, 
atenciosos, calmos e 

tranquilos”Alba Maria, frequentadora de Chavão

“Eu tenho uma casa aqui 
dentro, no Chavão, e uma lá 
fora. Venho pra cá de vez em 
quando, para descontrair, 
né? Antes, tinha uma linha 
de ônibus até um pedaço, 
depois que chegou aqui 
dentro, aí ficou ótimo”Ernesto José, frequentador de Chavão
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Miguel, barbeiro, sócio da “Barba 
Negra”, na Av. da Independência, 
percebe clara diferença no movi­
mento: “Sou barbeiro há três anos 
aqui em Tamoios, as novas linhas 
de ônibus estão facilitando bas­
tante a clientela e os barbeiros a 
chegarem. Está dando um movi­
mento maior. Pra mim, melhorou 
bastante, mesmo na baixa tem­
porada deu pra sentir, pois está 
melhor o acesso pra quem mora 
no “retão” e nos condomínios”, diz.

Segundo o secretário de Mo­
bilidade, “a abordagem adotada 
pela Semove é pautada em aná­
lises baseadas em dados, combi­
nadas com sua vasta experiência 
em projetos de mobilidade urba­
na. Essa metodologia tem resul­
tado em propostas que estão ali­
nhadas com as melhores práti­
cas do setor. A Semmurb reco­
nhece e valoriza profundamente 
a qualidade do trabalho que tem 
sido apresentado, consideran­
do-o fundamental para o avan­

ço de iniciativas de mobilidade 
no município de Cabo Frio.” Pa­
ra a diretora de Mobilidade Ur­
bana da Federação, Richele Ca­
bral, “apoiar tecnicamente os mu­
nicípios na qualificação do trans­
porte público e da mobilidade ur­
bana tem sido uma missão es­
sencial da Semove. Cada cida­
de tem seus próprios desafios e, 
por meio desses acordos de co­
operação, conseguimos ofere­
cer soluções customizadas, viá­
veis e sustentáveis. É gratificante 
ver como intervenções bem pla­
nejadas, mesmo de baixo cus­
to, podem transformar significa­
tivamente a vida das pessoas e 
tornar o sistema mais eficiente e 
acessível para todos.”

Soluções como as que trou­
xeram tantos benefícios a Ta­
moios e a outras localidades pas­
sam por adoção de medidas co­
mo a concessão de subsídio ao 
transporte coletivo, o planeja­
mento integrado, a integração 

entre os modos de transporte, o 
incentivo ao transporte não mo­
torizado e ao transporte públi­
co coletivo de passageiros, de 
forma a permitir a este último a 
assunção do papel de espinha 
dorsal da mobilidade das cida­
des, contribuindo para desloca­
mentos mais seguros, confor­
táveis, pontuais e para cidades 
mais amigáveis. Esses são pon­
tos defendidos pela Semove, re­
sultado de estudos aprofunda­
dos sobre a mobilidade das cida­
des brasileiras e, em especial, as 
fluminenses. E, dentro da realida­
de do nosso País, em que poucos 
municípios têm condições de tra­
balhar a mobilidade urbana co­
mo um todo, é uma forma inteli­
gente e eficaz olhar em primeiro 
lugar para localidades como pe­
quenos distritos e bairros mais 
afastados, onde a dificuldade de 
deslocamento é maior, e ir resol­
vendo os problemas de uma for­
ma sequencial e constante.

“Em relação à comodidade 
da população, e à minha 
também, eu vejo que teve 
essa melhoria na qualidade 
do serviço (...). Ficávamos 
muito à mercê das lotadas, 
que nem sempre são um 
transporte seguro”Rosiana Cypriano, comerciante de Tamoios

“As novas linhas de ônibus 
estão facilitando bastante 
a clientela e os barbeiros a 
chegarem. Está dando um 
movimento maior. Pra mim, 
melhorou bastante, mesmo 
na baixa temporada (...), pois 

está melhor o acesso”Juan Miguel, barbeiro de Tamoios

“Pego ônibus todo dia para 
ir à escola, lá pra Aquários. 
Salto em frente ao Shopping 
Unapark na volta pra casa. 
Agora, com os novos micros, 
é mais rápido para pegar. 

Antes demorava até 
uma hora”Rafael de Souza, estudante de Tamoios
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Viação Nossa Senhora
do Amparo completa 75 anos
De dois veículos a uma frota de cerca de 300 ônibus: a trajetória 
da empresa que se tornou a maior empregadora privada e 
impulsionadora do crescimento de Maricá

No dia 10 de maio de 
1950, um sonho co­
meçou a rodar pe­

las estradas do estado do Rio 
de Janeiro. Fundada por Ja­
cintho Luiz Caetano (1900–
1986), a Viação Nossa Se­
nhora do Amparo nasceu em 
Maricá, movida pela missão 
de conectar pessoas e comu­
nidades.

A devoção à santa pa­
droeira da cidade inspirou o 
nome da empresa, refletindo 
a forte ligação com a fé e as 
tradições locais. Nos primei­
ros anos, os ônibus só entra­
vam em circulação após se­
rem benzidos, em um ges­
to simbólico de proteção e 
 boas viagens. Com dois ôni­
bus em operação na linha

Por Paulo Delabela
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Maricá x Niterói, a empresa deu 
seus primeiros passos acom­
panhando de perto o cresci­
mento da cidade. Ao longo do 
tempo, os serviços foram se ex­
pandindo de forma contínua, 
sempre atendendo às neces­
sidades da população e contri­
buindo ativamente para o de­
senvolvimento da região.

Crescimento na década de 70
 Ao longo dos anos, a em­

presa cresceu junto com a re­
gião e com a confiança de 
seus passageiros. A década 
de 1970 foi especialmente sig­
nificativa. A frota já contava 
com 30 ônibus, o que exigiu 
uma reestruturação na gara­
gem de Maricá. E, em 1973, 
com a criação da linha Várzea 
das Moças x Niterói, via Maria 
Paula e via Tribobó, foi cons­
truída uma garagem de apoio 
em Rio do Ouro. Em 1974, a 

empresa incorporou mais uma 
importante linha ao seu servi­
ço: Jóquei x Niterói. Nesse mes­
mo ano, a inauguração da Ponte 
Presidente Costa e Silva (Pon­
te Rio–Niterói) marcou um no­
vo capítulo na mobilidade da re­
gião, ampliando a possibilida­
des de novos trajetos.

Dois anos depois, em 1976, a 
empresa protagonizou mais um 
avanço estratégico com o iní­
cio da operação da linha Maricá 
x Rio de Janeiro (Praça Mauá), 

um passo ousado rumo à mo­
dernização dos serviços. Ain­
da naquele ano, foi implanta­
do o serviço executivo na linha 
Maricá x Niterói, ampliando a 
presença da Viação Nossa Se­
nhora do Amparo em trajetos 
de maior alcance e importân­
cia para a região. Até o fim da 
década de 1970, a empresa já 
contava com 60 veículos, 11 li­
nhas e transportava cerca de 
30 mil passageiros por dia. Ao 
completar 30 anos em 1980, a 

Ônibus dos anos 60, em frente à 
garagem da empresa. 
Abaixo: Jacintho Luiz Caetano, o 
fundador da VNSA, com um dos 
primeiros veículos da operadora 
ao fundo, na década de 1950
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frota saltou para aproximada­
mente 100 ônibus e a empre­
sa passou a investir fortemen­
te em modernização e respon­
sabilidade social.

Encampação e restruturação
Em dezembro de 1985, du­

rante o governo de Leonel Bri­
zola, a empresa foi encam­
pada pelo governo estadual, 
que entregou sua administra­
ção a pessoas indicadas po­
liticamente. Nesse período, a 
empresa sofreu um forte pro­
cesso de sucateamento, per­
dendo parte significativa de 
sua frota e infraestrutura. Ja­
cintho Luiz Caetano, fundador 
da empresa, faleceu em 1986 
e não chegou a ver sua recu­
peração. A missão de reerguê­
­la ficou a cargo de quatro de 
seus 12 filhos ­ Maria do Car­
mo, José Francisco, Luiz Fer­
nando e Luiz Ronaldo Caeta­
no ­ que já faziam parte da so­
ciedade desde 1972, quando a 
 VNSA deixou de ser uma em­
presa individual e se transfor­
mou em sociedade por cotas. 
Segundo Luiz Ronaldo Caeta­
no, sócio administrador, “a for­
malização da empresa como 

sociedade, com a participação 
dos filhos, foi um passo impor­
tante para a profissionaliza­
ção e continuidade do legado 
do meu pai e fundamental pa­
ra a recuperação da empresa”. 
A experiência adquirida ao lon­
go dos anos pelos irmãos, que 
já atuavam na administração 
desde os primeiros tempos, 
foi essencial para lidar com os 
prejuízos da encampação e re­
estruturar o patrimônio dilapi­
dado. A empresa retornou às 
mãos da família Caetano em 

janeiro de 1988, dando início 
a um novo ciclo de reconstru­
ção. Entre os maiores desa­
fios do período pós­encampa­
ção estavam a necessidade de 
capitalização – o que exigiu a 
entrada de novos sócios, co­
mo os empresários José Fraga 
de Abreu e Jacob Barata – e as 
dificuldades para obter reajus­
tes tarifários, fundamentais pa­
ra equilibrar as finanças frente 
ao endividamento herdado.

Aos poucos, a empresa foi 
se reerguendo. No ano seguin­

Desfile dos ônibus da empresa, em 1980, durante a comemoração do aniversário de Maricá

Na década de 60, a empresa investe em ônibus mais confortáveis, para garantir 
qualidade aos passageiros
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te, em 1989, a linha Maricá x 
Castelo foi inaugurada com 
ônibus executivo e ponto final 
no Terminal Menezes Côrtes, 
no Castelo, inovando mais uma 
vez no transporte intermunici­
pal. Em 10 de maio de 2000, 
uma nova garagem de apoio 
foi inaugurada em Rio do Ouro, 
acompanhando o crescimento 
contínuo da empresa.

Maior empregadora privada 
do município de Maricá

Em 2007, a empresa já pos­
suía uma frota composta por 
152 ônibus e contava com um 
quadro de 640 colaboradores, 
consolidando­se, assim, como 
a maior empregadora do setor 
privado no município de Mari­
cá.

Em 2012, a Viação Nossa 
Senhora do Amparo construiu 
com recursos próprios o Termi­
nal de Integração José Ferrei­
ra da Silva, em Itaipuaçu, en­
tregue à Prefeitura e inaugura­
do em 31 de março. O Terminal 
trouxe mobilidade aos mora­
dores da região e possibilitou a 
criação de diversas linhas mu­
nicipais.

Modernização da frota
Em 2017, a empresa deu um 

novo passo em modernização e 
tecnologia, com a chegada de 
64 ônibus Marcopolo Audace ­ 
30 deles entregues já em julho. 
Naquele ano, foi criado também 
o serviço Expresso na linha Ma­
ricá x Castelo (Terminal Mene­
zes Côrtes), com veículos mais 
confortáveis e apenas dez para­
das por trajeto. Os novos ônibus 
receberam a cor laranja, em re­
ferência às cores que marcaram 
a identidade visual da empresa 
em seus primeiros anos.

Nova era na mobilidade 
urbana: Maricá adere ao 
Tarifa Zero

O compromisso com a ci­
dade se intensificou ainda 
mais a partir de 2019, quan­
do a empresa passou a operar 
no programa Tarifa Zero sob a 
gestão da Empresa Pública de 
Transportes (EPT), como par­
te de política pública da Pre­
feitura de Maricá de oferta 
de transporte coletivo gratui­
to à população. Com décadas 
de experiência em operação e 
logística, a Viação Nossa Se­
nhora do Amparo foi selecio­
nada, por meio de processo li­
citatório, contribuindo direta­
mente para a expansão, a re­
gularidade, a segurança e a 
qualidade do serviço.

Em 2023, iniciou um no­
vo capítulo com a autorização 
para operar, em parceria com 
outras empresas, três impor­
tantes linhas intermunicipais: 
Maricá x Cabo Frio, Maricá x 
Alcântara e Maricá x Itaboraí 
via Serra do Lagarto.

Em 2024, reafirmando seu 
compromisso com o meio am­

biente e a acessibilidade, a 
empresa adquiriu 15 novos 
ônibus equipados com tecno­
logias sustentáveis.

Com mais de sete déca­
das de atuação, a VNSA con­
solidou­se como um verdadei­
ro símbolo de eficiência, ex­
celência e responsabilidade 
no transporte coletivo de pas­
sageiros. O que começou co­
mo um modesto negócio fami­
liar em Maricá hoje é motivo 
de orgulho para toda a região, 
com uma operação robusta, 
moderna e fortemente com­
prometida com seus clientes, 
colaboradores e com o desen­
volvimento sustentável da so­
ciedade.

Atualmente, a empresa 
conta com uma frota de apro­
ximadamente 300 ônibus, com 
idade média de apenas 2,5 
anos ­ um dos índices mais 
baixos do setor. Diariamente, 
são cerca de 180 mil passa­
geiros atendidos nos serviços 
tarifados e de locação, com o 
apoio de mais de 1.300 cola­
boradores altamente capaci­
tados.
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Gestão ética e 
comprometida

A Viação Nossa Senhora 
do Amparo adota um mode­
lo de gestão pautado por va­
lores éticos e pelas melho­
res práticas de governança 
corporativa. Com seu Pro­
grama de Compliance, cria­
do em 2020, a empresa re­
força o compromisso com a 
integridade, a transparência 
e a responsabilidade em to­
das as suas operações. Além 
disso, mantém uma políti­
ca contínua de investimen­
to na melhoria do ambien­
te de trabalho, valorizando 
seus profissionais e promo­
vendo a excelência no atendi­
mento ao cliente.

Sustentabilidade: 
Compromisso com o Meio 
Ambiente

Na área ambiental, a Via­
ção Nossa Senhora do Ampa­
ro é referência. A empresa in­
veste fortemente em tecnolo­
gias e práticas sustentáveis, 
como: sistemas de reúso da 
água em processos operacio­
nais, instalação de placas so­
lares fotovoltaicas, promoven­
do o uso de energia limpa, par­
ceria com a One by One, que 
viabiliza a arrecadação de tam­
pinhas plásticas para recicla­

gem, revertida em cadeiras de 
rodas, ações educativas como 
a distribuição de mudas de ár­
vores e oficinas de reaprovei­
tamento de óleo de cozinha e 
frota equipada com tecnologia 
sustentável e 100% certificada 
com o Selo Verde, em confor­
midade com a legislação am­
biental vigente.

Transformando vidas 
 com o Instituto 
Jacintho Luiz Caetano

No campo social, o gran­
de destaque vai para o Institu­
to Jacintho Luiz Caetano, man­
tido pela VNSA desde 2018. 
Com foco na inclusão, educa­

ção e geração de renda, o 
Instituto oferece cursos gra­
tuitos de manicure, elétrica, 
corte e costura, entre outros, 
ampliando as oportunidades 
de empregabilidade para a 
população de Maricá.

Além disso, promo­
ve projetos solidários com 
grande impacto comunitário, 
como a produção de enxo­
vais e bolsas de maternidade 
por alunos dos cursos, des­
tinados à doação para insti­
tuições de saúde locais, fun­
cionários da empresa e suas 
famílias.

“Podemos dizer, sem 
qualquer traço de presun­

ção, que, ao longo de mais de 
sete décadas, o que começou 
com um pequeno negócio fa­
miliar transformou-se em sím­
bolo de eficiência e excelência 
no transporte coletivo por ôni­
bus e motivo de orgulho para a 
população de Maricá e região”, 
afirma Luiz Ronaldo, diretor da 
VNSA.

A Viação Nossa Senho­
ra do Amparo é, acima de tu­
do, uma empresa que trans­
porta muito mais do que pes­
soas. Transporta valores, opor­
tunidades, inclusão e um com­
promisso genuíno com um fu­
turo mais justo, sustentável e 
humano para todos.

Curso de manicure oferecido pelo Instituto Jacintho 
Luiz Caetano

Reúso da água, energia solar e reciclagem de tampinhas plásticas: algumas ações na área ambiental
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O bem-estar e o desenvolvimento dos colaboradores 
são prioridades para a VNSA. Entre os diversos progra­
mas internos de valorização, engajamento e capacitação, 
destacam-se:
Programa Estamos Juntos: iniciativa que fortalece os 
laços entre colaboradores e suas famílias, com passeios 
culturais trimestrais;
Projeto Adapta: voltado à inclusão e qualificação profis­
sional de pessoas com deficiência (PCDs);
Programa Dirigindo com Resultados: programa de re­
conhecimento e bonificação de motoristas que se des­
tacam nos aspectos técnico, operacional e comporta­
mental;
Serviço de Fisioterapia: atendimento individualizado e 
ações preventivas contra lesões ocupacionais;
Coperfamp: cooperativa exclusiva para funcionários, vol­
tada ao incentivo da educação financeira e concessão de 
crédito.

Além disso, são promovidos eventos regulares, como 
a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Traba­
lho, Semana do Meio Ambiente e campanhas educativas 
de conscientização.

Valorização do colaborador: 
um pilar estratégico
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Perfil CNT do Trabalhador no Transporte

OPainel CNT de Perfil do 
Trabalhador no Trans­
porte exibe o total de vín­

culos empregatícios ativos no se­
tor durante o ano de 2024, cate­
gorizados conforme o perfil dos 
trabalhadores. Esta ferramen­
ta analítica e dinâmica permi­
te segmentação por modalida­
de de transporte ou perfil socio­
demográfico. Adicionalmente, a 
funcionalidade de árvore hierár­
quica do Painel facilita a visuali­
zação de dados em diversos ní­
veis de detalhamento, promo­

vendo uma melhor compreensão 
das relações pertinentes ao con­
texto em análise.

Clicando diretamente nos da­
dos expostos em forma de árvo­
re hierárquica, no alto da página 
que se acessa pelo link https://
www.cnt.org.br/painel-perfil
-trabalhador-transporte, po­
de­se ter os detalhes sobre qual­
quer segmento dos trabalha­
dores no transporte. Saber, por 
exemplo, como na imagem abai­
xo, que entre os 64.791 rodoviá­
rios do setor de passageiros re­

gistrados no estado do Rio de Ja­
neiro, 57.207 são homens; desses, 
21.604 têm entre 50 e 60 anos de 
idade, dentre os quais 9.742 de­
clararam a raça/cor como parda. 
Desses que se consideram par­
dos, 3.359 completaram o ensino 
médio, 800 deles possuem mais 
de 120 meses no emprego atual. 
Mas poderíamos ter olhado qual­
quer combinação desejada, co­
mo os detalhes das rodoviárias 
do segmento de passageiros, de 
raça/cor branca, ou dos aeroviá­
rios pretos etc.
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PODMAIS, O PODCAST DA RIOCARD MAIS, GERA DEBATES 
AO VIVO DA RIO INNOVATION WEEK 
A participação da Riocard Mais na Rio 
Innovation Week 2025 esteve ancorada na 
transmissão ao vivo de debates direto da 
maior feira de inovação do mundo. O PodMais, 
podcast oficial da empresa, foi levado pela 
segunda vez ao evento. O programa transmitiu 
quatro dias de entrevistas, com 23 convidados 
e mais de 13 horas de conteúdo ao vivo 
diretamente do pavilhão.

O PodMais se consolidou como espaço de 
conexão entre especialistas e público, discutindo 
temas como intermodalidade como pilar do 
transporte metropolitano, unificação do Vale-
Social, retomada do investimento nas Barcas 
Rio, sistemas de controle de bilhetagem, o papel 
dos grandes bancos no transporte público de 
passageiros, dentre outros. Para quem não 
conseguiu acompanhar de perto o evento, o 

Bruno Pinotti, apresentador, Priscila Sakalem e Patricia Tessarollo, das Barcas Rio, no estúdio do PodMais na Rio Innovation Week

Aponte a câmera do seu 
celular e acompanhe todas 
as entrevistas do PodMais



RIOCARD MAIS ORGANIZA DEBATE SOBRE MOBILIDADE 5.0 
NA RIO INNOVATION WEEK

podcast ofereceu uma versão resumida das 
principais discussões, ampliando o alcance dos 
debates produzidos no fórum Mobilidade 5.0. 

Entre os 23 entrevistados, estiveram Priscila 
Sakalem (secretária estadual de Transportes 
do Rio de Janeiro), Renato Pizzo e Romario 
Velten (Superintendente Executivo Payments 
do Bradesco e Head do Bradesco Corporate 
Rio de Janeiro), Johnny Maycon (prefeito de 
Nova Friburgo), Rodrigo Vieira (ex-secretário de 
Transportes RJ) e Renata Ignarra (Coordenadora 
de Gestão do Vale-Social, da Setram). Ao fundo: Bruno Pinotti e Romario Velten. À frente, Pablo Medeiros e Renato Pizzo 

Paula Faria, Johnny Maycon, Rodrigo Tortoriello e Ivanice Schütz durante a palestra



A mobilidade urbana ganhou um protagonismo 
adicional na Rio Innovation Week com a 
participação da Riocard Mais, que organizou o 
fórum Mobilidade 5.0 com três debates sobre 
presente, tendências incorporadas e futuro da 
mobilidade urbana. Reunindo especialistas 
do setor privado, governos e instituições 
financeiras, os encontros discutiram o papel 
da tecnologia na transformação do transporte 
público e apontaram caminhos para o futuro 
da bilhetagem eletrônica.

Fraudes sob controle: Inteligência artificial e 
segurança na bilhetagem
O primeiro painel destacou como a inteligência 
artificial está se consolidando como aliada 

no combate a fraudes. Sistemas capazes 
de identificar padrões de recarga, confirmar 
identidades e detectar atividades suspeitas em 
tempo real já fazem parte da rotina de empresas 
de mobilidade, como é o caso da Riocard Mais. 
Além de proteger operações e passageiros, 
essas ferramentas trazem ganhos ao poder 
público — que economiza recursos — e às 
forças de segurança, que contam com dados 
para investigações em casos de infrações aos 
benefícios, como o uso do Bilhete Único por 
outras pessoas que não o titular do cartão. 
Participaram do debate Vanessa Alcântara 
(Riocard Mais), Raphael Salgado (Detro) e José 
Antonio Ribeiro (Secretaria de Transporte e 
Mobilidade Urbana do Estado do RJ).  

José Antonio Ribeiro, Raphael Salgado e Vanessa Alcântara debatem sobre fraude no primeiro painel do Fórum Mobilidade 5.0

Aponte a câmera do seu 
celular e confira as palestras 

do fórum Mobilidade 5.0

Fraudes sob controle: Inteligência artificial e 

Aponte a câmera do seu 
celular e confira as palestras 

do fórum Mobilidade 5.0



O futuro dos meios de pagamento na mobilidade
O segundo fórum mergulhou nas tendências 
que estão redesenhando a experiência de 
pagamento no transporte. O avanço dos meios 
digitais, o papel das instituições financeiras e o 
modelo de pagamento aberto — no padrão EMV, 
que permite usar o mesmo cartão bancário em 
diferentes segmentos e até países — foram 
apontados como movimentos inevitáveis na 
evolução do setor.
O painel contou com Fernanda Caraballo 
(Mastercard Brasil), Artur Costa (Planeta 
Informática), Pablo Medeiros (Mais.Mobi) e 
Marcelo Sarralha (consultor).

Mobilidade centrada no passageiro: A nova 
experiência urbana
Encerrando a série, o terceiro painel tratou da 
mobilidade sob a ótica do passageiro. A visão 

do passageiro foi o ponto de partida para 
discutir modelagem de contratos, integração 
entre modos, facilidades no pagamento, tarifas 
integradas, comunicação com o cliente e o uso 
intensivo de dados para planejamento urbano. 
A conectividade, cada vez mais presente, 
foi destacada como fator-chave para que 
cidades de diferentes portes ofereçam a nova 
experiência à população.
Participaram Paula Faria (Necta/Connected 
Smart Cities), Johnny Maycon (prefeito de Nova 
Friburgo), Rodrigo Tortoriello (RT2 Consultoria) 
e Ivanice Schütz (Prefeitura de Niterói).

Com os três painéis, a Riocard Mais mostrou 
como inovação, tecnologia e foco no cliente 
podem se combinar para transformar a 
mobilidade em grandes centros urbanos e em 
cidades médias.

Marcelo Sarralha, Pablo Medeiros, Fernanda Caraballo e Artur Costa após o debate sobre o futuro dos meios de pagamento na mobilidade

Mobilidade centrada no passageiro: A nova 
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Cena 1 - Em uma fria noite de quinta­feira, uma 
mulher está sentada do lado da janela de um 
ônibus que trafega na capital paulista. Em um 
primeiro momento, está distraída digitando al­
go no celular; no momento seguinte, uma gran­
de pedra atravessa e estilhaça o vidro da jane­
la e ela tem seu rosto gravemente ferido, o nariz 
quebrado. É socorrida e levada para o hospital 
mais próximo. O ônibus não termina a viagem e 
fica dias na garagem esperando a reposição do 
vidro. Os outros passageiros embarcam no pró­
ximo veículo da mesma linha. O motorista, em­
bora traumatizado pela violência, no dia seguin­
te continua seu indispensável trabalho. Apenas 
o desconhecido criminoso que lançou a pedra 
volta tranquilo para casa. O espantoso filme foi 
gravado pelas câmeras de segurança do veícu­
lo. Um caso que, isolado, já é assustador, mas foi 
apenas um evento, em mais de cinquenta pa­
recidos que ocorreram naquele 27 de junho de 
2025, dia em que as câmeras da imprensa regis­
traram grandes filas de ônibus parados em ave­
nidas, todos com vidros estilhaçados. E esse foi 
apenas um dia dos últimos meses de terror con­
tínuo contra o transporte público paulista.

Cena 2 - Em uma larga avenida de Madureira, pas­
sageiros descem desesperados de um ônibus arti­
culado e seguem a pé, sem rumo. Muitas pessoas 
mostram­se nervosas, outras gritam. O imenso veí­
culo, em seguida, sai da faixa exclusiva e interrom­
pe o tráfego em um dos sentidos da avenida. Outros 
ônibus são abandonados atravessados na pista, no 
sentido oposto, e obstruem totalmente a via. Nesta 
ensolarada tarde de terça­feira, 14 de julho de 2025, 
ao menos 15 ônibus municipais e 5 intermunicipais 
foram sequestrados e tiveram as chaves levadas por 
criminosos na Zona Norte do Rio. Um filme de guer­
ra com barricadas, sirenes e muitos tiros, que cria­
ram o caos no tradicional bairro do samba. Tudo is­
so captado pelos celulares dos moradores. E esse foi 
apenas um dos frequentes sequestros de ônibus por 
facções criminosas do Rio neste ano, a maioria deles 
com o intuito de criar barricadas e dificultar o acesso 
da polícia aos locais de refúgio dos bandidos.

As maiores metrópoles brasileiras, Rio 
e São Paulo, sofrem com ondas de violência 
quase inacreditáveis. São fenômenos bem di-
ferentes em suas características, mas iguais 
em seu absurdo.

Filmes de violência e mistério
no dia a dia do transporte público
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É difícil decidir qual dos 
dois thrillers é mais perturba­
dor e inacreditável, apesar de 
serem 100% verídicos. Se a ro­
tina carioca de submissão às 
facções, que envolve, além 
de dezenas de sequestros de 
ônibus só este ano, episódios 
com armas de fogo, incêndios 
e ameaças explícitas é mais 
violenta e perigosa, no senti­
do de criar riscos imediatos 
de mortes e pânico na popula­
ção, o mistério total que envol­
ve as motivações por trás dos 
mais de 1.000 ataques surpre­
sa, com pedradas em ônibus 
em pleno movimento, em qual­
quer região da metrópole pau­
lista, sem nenhum aviso prévio 
ou objetivo identificável, torna 
viajar de ônibus uma atividade 
de alto estresse até esse fenô­
meno violento ser esclarecido 
e controlado.

As várias linhas de 
investigação em São Paulo

Nos 70 dias de apedrejamen­
to de ônibus em São Paulo, até o 
fechamento desta edição, a polí­
cia vem investigando a nova on­
da de violência por meio do Deic 
(Departamento Estadual de In­
vestigações Criminais), da Polí­
cia Civil, com apoio de unidades 
regionais e da Divisão de Crimes 
Cibernéticos, diz a SSP (Secreta­
ria da Segurança Pública) de São 
Paulo. Já a Polícia Militar tem re­

forçado a presença em coletivos 
e a prefeitura da capital colocou 
200 guardas-civis para circular 
em ônibus, nas linhas mais afe­
tadas pelos ataques, assim como 
rondas também passaram a ser 
feitas nas garagens e nos percur­
sos das linhas. Os principais ca­
minhos de investigação são dis­
putas entre empresas, o que é 
veementemente negado pelos 
empresários (veja o depoimento 
do presidente da Fetpesp na pá­
gina abaixo), desafios de internet 

“Nós nos preocupamos muito com a integridade 
dos usuários e com a integridade dos 

funcionários que estão dentro do ônibus”

Depoimento de Mauro Herszkowicz, presidente da Fetpesp 
(Federação das Empresas de Transportes de Passageiros 
do Estado de São Paulo), em 12 de agosto de 2025

Antes de junho, em São Pau­
lo, havia apenas casos isolados 
de violência. Nos últimos dois 
meses, temos mais de mil casos 
de apedrejamento de ônibus. Na 
capital, está chegando a 700 car­
ros. Na Grande São Paulo, qua­
se 300 e mais alguns na Baixa­
da Santista.

Nós, da Federação, particu­
larmente, não entendemos como 
isso está acontecendo. Já foram 
levantadas várias hipóteses, mas 
em algumas delas eu não acredi­

to. Não acredito que seja algo li­
gado às empresas, ou que esses 
apedrejamentos estão ligados à 
facção criminosa PCC. Então, eu 
ainda acho que são casos relati­
vos à internet e desafios, algo co­
mo isso. Mesmo depois da polí­
cia prender várias pessoas, elas 
não têm ligação uma com a ou­
tra, nada em comum, são de lu­
gares completamente distintos; 
São Paulo é uma cidade mui­
to grande e a grande São Pau­
lo, então, nem se fala. Então, nós 
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e a já descartada participação do 
crime organizado.

Se em pouco mais de um 
mês do começo dos atentados, 
a Prefeitura havia registrado 506 
ataques a ônibus na cidade de 
São Paulo, o ritmo parece ter di­
minuído, para cerca de 120 casos 
no segundo mês na capital. Po­
rém, os apedrejamentos conti­
nuam, os prejuízos acumulados 
pelas empresas aumentam e o 
medo dos passageiros de viajar 
perto das janelas também.

A cidade maravilhosa 
sequestrada

Diferentemente de São Paulo, 
não existe dúvida quanto às mo­
tivações relacionadas a essa no­
va escalada de violência contra o 
transporte público no Rio de Ja­
neiro, em que, segundo o Rio Ôni­
bus, sindicato das empresas de 
ônibus da capital, 99 ônibus foram 
sequestrados e três incendiados, 
desde o início de 2025. A maioria 
dos casos é claramente de retalia­
ções a operações policiais. Esta si­
tuação afeta diretamente a popu­
lação carioca, pois cerca de 11 li­
nhas têm seus itinerários alterados 
diariamente devido à violência. O 
caso mais recente ocorreu no dia 
18 de agosto, durante uma opera­
ção da Polícia Militar no Morro do 
Dendê, na Ilha do Governador, Zo­
na Norte do Rio. Criminosos in­
cendiaram um ônibus da linha Ri­
beira-Bancários e sequestraram 

outros 12 veículos menores, que 
foram utilizados como barricadas 
para dificultar a ação policial. Além 
dos coletivos, caçambas de lixo 
também foram incendiadas. 

“Tiraram todo mundo do ôni­
bus e falaram que iam tacar fogo, 
que iam matar. Foi um filme de ter­
ror ali na hora. Mandaram atraves­
sar o carro, pegaram a chave do 
meu ônibus e do 37" O relato, apre­
sentado no Jornal Nacional de 18 de 
agosto, é de um motorista que, por 
segurança, não quis se identificar.

não conseguimos entender o que 
vem acontecendo. O único con­
solo é que essa situação vem di­
minuindo. O que também é estra­
nho, pois não sabemos por que 
está diminuindo agora.

A polícia tem feito o possível 
para descobrir o que vem aconte­
cendo, mas são casos que acon­
tecem na capital toda, na Zona 
Sul, na Zona Norte, na Zona Oes­
te, na Grande São Paulo, em São 
Bernardo do Campo, Santo An­
dré. Não são nem em regiões e 
nem em empresas específicas. 
Então, é muito difícil para a polí­
cia conseguir coibir isso.

Pedimos à população que, se 
souber de alguma coisa, ou vir al­
guma coisa, acione a polícia ime­
diatamente.

Nós nos preocupamos muito 
com a integridade dos usuários e 

com a integridade dos funcioná­
rios que estão dentro dos ônibus; 
por isso pedimos tanto a  ajuda 
da população.

Calculamos que, financeira­
mente, cada vidro de ônibus des­
truído custe de três a cinco mil 
reais, dependendo do local da pe­
ça. Vidro lateral é um pouco mais 
barato, para-brisa um pouco mais 
caro. Isso é o valor da reposição, 
somente do material. Sem fa­
lar da mão de obra. Se você fizer 
uma conta por mil ônibus, a gen­
te chega fácil a 5 milhões. E tam­
bém afeta a não disponibilidade 
do veículo no tempo parado pa­
ra o material chegar na garagem. 
Essa reposição não é imediata. A 
empresa não tem estoque de vi­
dros, mesmo porque a quantida­
de de tipos de vidros de carroce­
rias é enorme. Muitas vezes, o vi­

dro demora para chegar. Cinco, 
10 e até 15 dias. E essa troca, de­
pendendo da situação, não é só 
um homem que faz. São dois, às 
vezes até três.

Então, tudo isso é muito pre­
ocupante. Essa onda atual é o 
maior caso de vandalismo que 
conhecemos. Temos instruído 
as empresas para que nos infor­
mem, para termos a estatística 
desses casos. E orientado que, 
quando acontecerem os casos, 
imediatamente comuniquem-se 
com a polícia, com a delegacia 
próxima, para que a polícia tenha 
condição de tomar algum tipo 
de providência. Não tem muito 
mais o que se fazer, apenas infor­
mar às autoridades competentes, 
principalmente à polícia e aos ór­
gãos gerenciadores e gestores 
do transporte aqui de São Paulo.
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Realizado nos dias 12 e 13 
de agosto, no Hotel Royal 
Tulip, em Brasília, o Semi­

nário Nacional NTU discutiu o 
futuro da mobilidade urbana no 
Brasil com foco em sustentabili­
dade ambiental, inclusão social e 
governança eficiente, a partir do 
tema “Rotas para um Transpor­
te Público Mais Sustentável”. O 
evento reuniu empresários, es­
pecialistas representantes das 

três esferas de governo e de en­
tidades do setor. Paralelamente, 
foi realizada uma feira de produ­
tos e serviços para o segmento 
do transporte público urbano.

No primeiro dia, logo pela 
manhã, em coletiva de impren­
sa, o diretor executivo da NTU, 
Francisco Christovam, apresen­
tou o Anuário NTU 2024-2025, 
que consolida os dados mais im­
portantes do transporte público 
coletivo por ônibus no Brasil. Em 
seguida, o presidente do Con­
selho Diretor da NTU, Edmun­
do Pinheiro, ao abrir oficialmente 
o evento, conclamou pela união 
entre entes federativos, operado­
res e sociedade para o bem da 
mobilidade urbana no País. Ain­
da durante a abertura, o prefei­
to de Goiânia, Sandro Mabel, mi­
nistrou a palestra master “Por 
uma Política Nacional de Trans­
porte Público Coletivo”, na qual 
abordou a necessidade de políti­
cas públicas em todas as esferas 

Tarifa, investimento, 
sustentabilidade, 
gestão de dados e 
inteligência artificial 
foram alguns dos 
assuntos em pauta no 
evento

Seminário Nacional NTU debate 
futuro da mobilidade urbana no Brasil
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de poder, para assegurar o cum­
primento do papel do transporte 
público como direito social e co­
mo um serviço essencial, incluin­
do a garantia de fontes perma­
nentes de financiamento. 

Tarifa Pública x Remuneração 
e IA e Gestão de Dados

Os debates técnicos come­
çaram com o painel “Tarifa Públi­
ca x Remuneração: como finan­
ciar o complemento tarifário”, so­
bre a modernização das políticas 
de financiamento e custeio do 
transporte público coletivo, com 
separação tarifária e subsídios, 
visando oferecer acesso univer­
sal, continuidade e tarifas mó­
dicas para os passageiros, com 
aumento da qualidade do servi­
ço. A mesa foi mediada pelo di­
retor de gestão da NTU, Marcos 
Bicalho, e o tema, defendido pe­
lo secretário de Transporte e Mo­
bilidade do Distrito Federal, Zeno 
José Gonçalves, que apresentou 
um diagnóstico da crise, usando 
Brasília como estudo de caso.

O segundo painel, “Inteligên­
cia Artificial e Gestão por Dados” 
foi apresentado pelo fundador da 
consultoria Avex, focada na im­
plementação de IA em empre­
sas, Celso Brandão de Oliveira Fi­
lho. Ele destacou que a nova tec­
nologia que está revolucionando 

o mundo terá impacto compará­
vel ao da eletricidade, transfor­
mando modelos de negócio e in­
fluenciando praticamente todas 
as profissões — 40% delas de for­
ma direta. O palestrante falou so­
bre os ganhos de produtividade 
apontados em estudos da Micro­
soft: até 37% menos tempo pa­
ra tarefas de escrita, aumento de 
40% na qualidade e produtivida­
de dobrada. O painel foi media­
do pelo membro do Conselho Di­
retor da NTU, Murilo Soares Lara.

Estudo do BNDES e 
lançamento do NTU Mulher e 
Jovem

O terceiro e último painel do 
primeiro dia de Seminário apre­
sentou o “Estudo Nacional de 
Mobilidade Urbana do BNDES”, 

sobre os projetos de infraestru­
tura de mobilidade previstos em 
21 regiões metropolitanas bra­
sileiras até 2030. A palestra fi­
cou a cargo do representante 
da área de Soluções para Cida­
des do Departamento de Mobili­
dade Urbana do BNDES, Clever­
son Aroeira, e teve mediação do 
presidente executivo da Semove 
e membro do Conselho Diretor 
da NTU, Armando Guerra (maté­
ria na página seguinte).

Encerrando o primeiro dia do 
evento, foram lançados os movi­
mentos “NTU Mulher” e “NTU 
Jovem”, cujos objetivos são am­
pliar a diversidade, atrair e en­
gajar novas gerações e valori­
zar talentos femininos no setor. 
A diretora de Mobilidade Urba­
na da Semove, Richele Cabral, e 
a CEO e fundadora da EKHOA, 
empresa de promoção de even­
tos na área de mobilidade, e di­
retora da Paraty Mobilidade, Lu­
ciana Herszkowicz, conduzi­
rão ambas as iniciativas. Após 
a apresentação dos movimen­
tos, o diretor executivo da NTU, 
Francisco Christovam, lançou o 
livro “Transporte Urbano – Ori­
gens e Destinos”, que traz um re­
trato de décadas de trabalho de­
dicadas ao setor.

Inteligência Artificial 
e Gestão de Dados
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Armando Guerra media painel sobre estudo 
de mobilidade urbana do BNDES

O presidente executivo da Se­
move, Armando Guerra, mediou o 
painel “Estudo Nacional de Mobi­
lidade Urbana do BNDES”, apre­
sentado durante o Seminário Na­
cional NTU 2025, dia 12 de agos­
to, em Brasília. Guerra abriu o de­
bate destacando que a perda mé­
dia de 40% na demanda nacio­
nal de passageiros no transpor­
te por ônibus, que chega a 60% 
em alguns casos, se deve a fato­
res como: motorização crescen­
te, impacto da pandemia, concor­
rência de aplicativos de transpor­
te e ausência de investimentos 
consistentes em infraestrutura. 
Ele também ressaltou o aumen­
to dos congestionamentos e dos 
impactos ambientais, bem como 
o custo por passageiro, apontan­
do para a necessidade de subsí­
dios. “Sem um diagnóstico con­
fiável, não há como priorizar in­
vestimentos nem estabelecer um 
plano de longo prazo que incor­
pore benefícios sociais à análise 
econômica”, afirmou.

O levantamento realizado pe­
lo BNDES, em parceria com di­
versas empresas, foi apresenta­
do pelo representante da área de 
Soluções para Cidades do De­
partamento de Mobilidade Urba­
na do BNDES, Cleverson Aroei­
ra. Foram mapeados mais de 400 

planos de investimento já exis­
tentes, cruzando informações de 
matrizes origem-destino, bilheta­
gem, telefonia celular e simula­
ções de demanda para 30 anos. 
Isso resultou em 194 projetos 
prioritários, incluindo BRTs, me­
trôs e VLTs, que somam 2.400 km 
de novos corredores e represen­
tariam um crescimento de 120% 
da rede atual.

Investimentos de 
R$ 500 bilhões até 1055

De acordo com o estudo, se­
rão necessários mais de R$ 500 
bilhões em investimentos até 
2055 para ampliar o transporte 
público coletivo de média e alta 
capacidade no Brasil, atingindo 
21 regiões metropolitanas com 
população total acima de 1 milhão 
de habitantes. A proposta prevê 
2.400 km de novos eixos estrutu­
rais, cobertura de 40% da popu­
lação e prioridade para áreas de 
menor renda. Segundo Aroeira, 
a etapa seguinte ao diagnóstico 
é selecionar de 30 a 40 projetos 
para início de execução em 2026. 
As projeções indicam que, ape­
nas com a implantação da no­
va rede, o número de passagei­
ros aumentaria em média 100%. 
Se forem adotadas medidas co­
mo tarifa única, integração mo­

dal, redução de custos operacio­
nais e desincentivo ao transporte 
individual, a expansão pode che­
gar a 136%. No Rio de Janeiro, su­
biria de 4,6 para 5,9 milhões/dia.

Para Wagner Colombini Mar­
tins, CEO da Logit Engenha­
ria Consultiva, a governança e a 
transparência serão determinan­
tes para acessar recursos e atrair 
investidores. Ele destacou que 
a base de dados do estudo se­
rá disponibilizada em plataforma 
georreferenciada, acessível a go­
vernos, universidades e socieda­
de, e que o uso de inteligência ar­
tificial pode ampliar a eficiência 
operacional. Fábio Damasceno, 
presidente do Conselho Nacio­
nal de Secretários de Transporte 
e Mobilidade, alertou para a ne­
cessidade de preservar e aprimo­
rar contratos já vigentes. 

Ao final, os debatedores con­
cordaram que o “Estudo Nacio­
nal de Mobilidade Urbana do 
BNDES” não é apenas um retrato 
do presente, mas um roteiro pa­
ra as próximas décadas. Sua exe­
cução dependerá de articulação 
política, segurança jurídica, in­
tegração regional e de um com­
promisso federativo para colocar 
o transporte coletivo como prio­
ridade central no planejamento 
das cidades brasileiras.
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Após o encerramento dos tra­
balhos técnicos do primeiro dia 
de debates, foi realizada, à noite, 
a entrega da Medalha do Méri­
to do Transporte Urbano Brasilei­
ro 2025, que homenageou  duas 
personalidades do estado do Rio 
de Janeiro: João Gouveia Fer­
rão Neto, na categoria Especial, 
e o empresário do Rio de Janei­
ro, Manuel Pereira Teixeira, na ca­
tegoria In Memorian (matéria na 
página seguinte).

Capacidade de investimento 
e parceria na redução de 
emissões

O segundo dia do Seminá­
rio começou com o painel “Fi­
nanciamento: como ampliar a 
capacidade de investimento no 
setor”, apresentado pelo supe­
rintendente de Infraestrutura do 
 BNDES, Felipe Borim Villen, que 
falou sobre as iniciativas estra­
tégicas conjuntas para o desen­
volvimento e fomento a mecanis­
mos regulatórios, legais e contra­
tuais fundamentais à estrutura­
ção de novos projetos de trans­
porte urbano. Villen também res­
saltou que o setor vive um mo­
mento histórico, com a iminência 
da aprovação do marco regulató­
rio e a apresentação do Estudo 

Nacional de Mobilidade, que “ca­
minham lado a lado para essa re­
volução na mobilidade”.  A media­
ção foi feita pela vice­presidente 
da MobiBrasil, Niege R. Chaves.

Antes do último painel do 
evento, o coordenador do Ob­
servatório Nacional de Mobilida­
de Sustentável do Insper, Sérgio 
Avelleda, apresentou o “Estudo 
Completo da Coalizão dos Trans­
portes – Como Tornar o Setor de 
Transportes um Contribuidor Ati­
vo para a Redução das Emis­
sões Brasileiras”. Logo em segui­
da, foi debatido o tema “Inovação 
Tecnológica Veicular e Transição 
Rea lista”, que teve como media­
dor o membro do Conselho Dire­
tor da NTU e presidente do Sin­
diônibus de Fortaleza, Dimas Fer­
reira. Nesse painel, o consultor es­

pecialista em transportes, ex­dire­
tor da CNT, Bruno Batista, abor­
dou os caminhos para a redu­
ção de emissões da frota nacio­
nal e etapas a serem vencidas pa­
ra uma transição energética rea­
lista, frente aos desafios e oportu­
nidades de cada região do País.  

Encontro de colégios e 
eventos paralelos

Ao final do Seminário, foi rea­
lizado o Encontro dos Colégios 
de Advogados, de Comunicação 
e Marketing e Técnico da NTU, 
exclusivo para associados à enti­
dade. Além disso, ainda no dia 13, 
aconteceram eventos paralelos, 
como a Reunião Extraor dinária do 
Fórum Nacional de Secretários, 
Secretárias e Dirigentes de Mobi­
lidade Urbana, o painel sobre tra­
mitação do PL 3287 (Marco Le­
gal do Transporte Público Coleti­
vo), a apresentação do Portal de 
Boas Práticas em Mobilidade Ur­
bana ANTP, e o Encontro Nacio­
nal de Mobilidade e Infraestrutu­
ra, juntamente com a 32a Reunião 
do Consetram. Foram discutidos 
os temas: "O Papel dos Governos 
Estaduais na Governança Metro­
politana para Transporte Público", 
“Infraestrutura Sustentável e Des­
carbonização do Transporte Co­
letivo no Brasil", e "Plano Nacional 
de Logística".

Inovação Tecnológica Veicular e Transição Rea lista

Financiamento: como ampliar
a capacidade de investimento 
do setor
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Doze personalidades do 
transporte público do 
Brasil que colaboraram, 

de forma expressiva, para o de­
senvolvimento da mobilidade ur­
bana no País, foram condeco­
radas, na noite de 12 de agos­
to, com a Medalha do Mérito do 
Transporte Urbano Brasileiro. A 
honraria é concedida anualmen­
te pela NTU, durante seu Semi­
nário Nacional, e representa o re­
conhecimento do setor às contri­
buições técnicas, políticas, em­
presariais e sociais de pessoas 
que fizeram a diferença na mobi­
lidade urbana brasileira.

“A medalha é um reconheci­
mento à dedicação de profissio­
nais e lideranças que construí­
ram, com muito esforço, compe­
tência e compromisso, um setor 
mais resiliente e voltado ao bem 
público. São trajetórias que inspi­
ram o presente e pavimentam o 
futuro da mobilidade urbana no 
Brasil”, afirmou Francisco Chris­
tovam, diretor executivo da NTU.

Duas importantes persona­
lidades do transporte no estado 
do Rio de Janeiro foram homena­
geadas com a medalha – o presi­
dente do Rio Ônibus, João Gou­

Estado do Rio tem dois nomes condecorados 
com Medalha do Mérito do Transporte Urbano

veia Ferrão Neto, na categoria 
Especial, e o empresário Manuel 
Pereira Teixeira, na categoria In 
Memorian, representado na oca­
sião pelo filho, Francisco Teixeira, 
e pela viúva Palmira Felix Teixeira.

A comenda é dividida em três 
categorias: Empresário, Especial 
e In Memoriam. Segundo a NTU, 
a seleção destaca lideranças vi­
sionárias, inovadoras e compro­
metidas com a construção de um 
transporte mais eficiente e sus­
tentável.

Na categoria Empresá­
rio, também foram condecora­
dos: Anderson Guimarães Lo­
pes, de Minas Gerais, diretor Ge­

ral da Viação Progresso; Eunice 
Lessa Carvalho Ganem, executi­
va do Grupo Saritur, também de 
MG; Mário Jatahy de Albuquer­
que Júnior, presidente do Sinte­
rônibus (Sindicato das Empresas 
de Transporte Coletivo Intermuni­
cipal e Interestadual do Ceará) e 
diretor da Vega S.A; Niege Ros­
siter Chaves, de São Paulo, vice­
-presidente do Grupo Mobibra­
sil; e Victorino Aldo Saccol, presi­
dente do Consórcio SIM de Santa 
Maria, no Rio Grande do Sul.

A categoria Especial teve co­
mo homenageados: Anna Caroli­
na Masseo de Andrade, advoga­
da e presidente da Diretoria Exe­
cutiva do SetraBH, Minas Gerais; 
Jader Fontenelle Barbalho Filho, 
Ministro das Cidades; e Ronal­
do Ramos Caiado, governador de 
Goiás. Já a categoria In Memorian 
destacou, além de Manuel Teixei­
ra, o fundador da Transportado­
ra Globo e da Empresa Pedrosa, 
Carlos Alberto Gueiros, de Per­
nambuco, e  Walter Trein, empre­
sário pioneiro em Panambi, no 
Rio Grande do Sul. 

João Gouveia 
(à esquerda) é 
condecorado na 
categoria Especial

Francisco Teixeira (à esquerda) e sua mãe Palmira Felix Teixeira, ao lado do presidente 
executivo da Semove, Armando Guerra
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ANTU lançou, em agosto 
passado, o Anuário NTU 
2024­2025, documento 

que consolida os dados mais re­
levantes sobre o transporte pú­
blico coletivo por ônibus no Bra­
sil, como as transformações im­
portantes no modelo de finan­
ciamento, a estagnação nos in­
vestimentos em infraestrutura e 
as conquistas institucionais rele­
vantes para o futuro do setor. 

Divulgado durante coletiva 
de imprensa, no Seminário Na­
cional NTU, realizado em Brasí­
lia, dias 12 e 13 de agosto, o Anu­
ário destaca os subsídios públi­
cos e as políticas de tarifa zero, 
que vêm mudando a forma co­
mo o transporte é financiado 
em muitas cidades brasileiras – 
atualmente 154 municípios pos­
suem tarifa zero e em 127 deles o 
benefício é pleno e universal (to­
dos os dias e para todos os usu­
ários). Nos últimos cinco anos, o 
número de cidades que subsi­

diam o transporte coletivo pas­
sou de 120 para 241.

Apesar do impacto positivo 
dos subsídios, o documento aler­
ta sobre a importância de uma 
política nacional, com diretrizes 
federais e fontes permanentes de 
financiamento que possam ga­
rantir a qualidade do serviço ofe­
recido. Segundo a Associação, 
os subsídios cobrem, em média, 
apenas 30% dos custos do siste­
ma no Brasil, enquanto em países 
da Europa o índice chega a 50%.

Sobre o quadro de estagna­
ção nos investimentos em infra­
estrutura de mobilidade urbana, 
os dados a partir de 2023 mos­
tram uma tendência de desace­
leração na implantação de faixas 
exclusivas, corredores e siste­
mas BRT. Já a operação aponta 
sinais de recuperação. Em 2024, 
a quilometragem produzida — 
medida da oferta de serviços — 
cresceu 10,3%, o número de pas­
sageiros transportados e de pas­
sageiros equivalentes (pagan­
tes) aumentou 9,8% e 4,7%, res­
pectivamente.

A idade média da frota se 
manteve em 6 anos e 5 meses, 
ressaltando a falta de oferta de 
crédito com condições adequa­
das para a renovação. Por outro 
lado, os principais itens de cus­
tos apresentaram estabilidade: 
o preço do diesel variou apenas 
0,9% e os salários dos motoristas 
não registraram aumento signifi­
cativo, consequentemente, o cus­
to por quilômetro apresentou va­
riação negativa de 1%.

O Anuário também mostra os 
avanços no campo legislativo e 
fiscal, como a aprovação, no Se­
nado Federal, e encaminhamen­
to à Câmara dos Deputados do 
Marco Legal do Transporte Públi­
co Coletivo e a regulamentação 
da Reforma Tributária, que garan­
tiu isenção do novo Imposto so­
bre Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição sobre Bens e Servi­
ços (CBS) para o transporte cole­
tivo urbano, metropolitano e se­
miurbano.

Os dados do Anuário refor­
çam a necessidade de consoli­
dar o transporte coletivo como 
uma política pública estruturan­
te, conectada às agendas de mo­
bilidade, climática, inclusão e de­
senvolvimento urbano. Segundo 
a NTU, o futuro das cidades pas­
sa pela valorização do transpor­
te coletivo — com financiamento 
estável, infraestru­
tura qualificada e 
segurança jurídica.

Consulte a íntegra 
do documento 
neste QR Code

NTU lança Anuário 2024­2025
Versão divulgada em agosto destaca política
de subsídios, estagnação de investimento
em infraestrutura e frota

Francisco Christovam fala sobre o 
Anuário, em entrevista coletiva, durante o 
Seminário NTU
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Rio Innovation Week: Semove 
promove Fórum Mobilidade 5.0

Oatual cenário da mobili­
dade urbana do estado 
do Rio de Janeiro, o futu­

ro desejado e a sustentabilidade 
financeira do setor de transpor­
te por ônibus foram alguns dos 
pontos tratados no Fórum Mobi­
lidade 5.0, promovido pela Semo­
ve e realizado no dia 15 de agosto, 
no Píer Mauá, dentro da Rio Inno­
vation Week, conferência global 
de tecnologia e inovação.

Vá de Ônibus 
No painel “Mobilidade Co­

nectada: o papel da tecnolo­
gia nos deslocamentos urbanos”, 
mediado pela gerente de Mobili­
dade Urbana, Eunice Horácio, o 
especialista em Produtos Digitais 
da Semove, Guilherme Tavares, 
falou sobre a plataforma Vá de 
Ônibus (veja matéria de capa na 
página 10) e suas principais fun­
cionalidades. 

a emissão de bilhões de quilos 
de gás carbônico (CO2), confor­
me mostra o carbonômetro, fer­
ramenta automatizada disponí­
vel no site da Federação (www.
semove.org.br), que contabiliza o 
CO2 não emitido pelo usuário de 

Especialistas da entidade falaram sobre 
sustentabilidade, tecnologia, demanda e o 
futuro da mobilidade urbana

Rio Innovation Week: Semove 
promove Fórum Mobilidade 5.0

Também participaram da me­
sa o cofundador e CEO da Scipo­
pulis, Roberto Speicys, que de­
fendeu a “Qualificação do trans­
porte público como solução de 
cidade”, e a gerente de Gestão de 
Mobilidade do Instituto de Políti­
cas de Transporte e Desenvolvi­
mento (ITDP Brasil), Lorena Frei­
tas, que falou sobre “Estratégias 
para a gestão do meio-fio”, des­
tacando as tecnologias para a re­
democratização do espaço viário 
das cidades.

Transporte e poluição
O gerente de Planejamen­

to e Controle da Semove, Gui­
lherme Wilson, ministrou a pa­
lestra “Transporte e poluição: co­
mo as suas escolhas impactam 
no clima e na sua cidade”, quan­
do reafirmou que, ao optarem pe­
lo transporte público coletivo, os 
cidadãos contribuem para evitar 

Guilherme Tavares, Eunice Horácio, Roberto 
Speicys e Lorena Freitas
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ônibus ao utilizar o transporte pú­
blico em vez do transporte indi­
vidual.

Wilson mostrou alguns nú­
meros de pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional do Trans­
porte (CNT), constatando a que­
da da utilização do ônibus e o au­
mento do uso dos automóveis, 
motos e de serviços por aplicati­
vos, e falou sobre o potencial do 
Brasil para a produção de diesel 
verde, biogás e hidrogênio verde. 
O gerente também apresentou a 
agenda da Semove para contri­
buir com a diminuição da emis­
são dos poluentes globais, desta­
cando o inventário de emissões 
de CO2 das frotas de ônibus do 
estado do Rio, realizado desde 
2014. Segundo o engenheiro, nos 
últimos 10 anos, o setor reduziu 
em 52% as emissões, superando 
a meta inicial do Acordo de Paris. 
Wilson ressaltou que a participa­
ção do transporte por ônibus ur­
bano no consumo de óleo diesel 
no Brasil e, consequentemente, 
nas emissões, é a menor 
entre os setores da eco­
nomia. 

Solução inteligente e 
futuro

O Fórum contou 
também com a parti­
cipação da diretora de 
Mobilidade Urbana, Ri­
chele Cabral, que me­
diou o painel “Transpor­
te público como solução 
inteligente: qualifica­
ção, tecnologia e cida­
des mais humanas”. Par­
ticiparam da mesa, co­
mo palestrantes, o pro­
fessor titular do Progra­
ma de Engenharia de 
Transportes (PET), da 
Coppe/UFRJ, Glayds­

ton Ribeiro, e a psicóloga espe­
cialista em estresse e burnout, 
Gabriela Barbosa. Ribeiro falou 
sobre a transformação em cur­
so no cenário da mobilidade ur­
bana, enquanto Gabriela desta­
cou o impacto do tempo de des­
locamento no transporte sobre 
a saúde ocupacional da popu­
lação economicamente ativa na 

Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, ao apresentar dados do 
“Estudo de Impacto do Tempo de 
Deslocamento no Transporte so­
bre a Saúde Ocupacional da Po­
pulação Economicamente Ativa 
na Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro”, conduzido pelo La­
boratório de Otimização e Siste­
mas de Informações Geográficas 
(OPTGIS), da Coppe/UFRJ, e di­
vulgado durante o 21° Congresso 
Rio de Transportes, no ano pas­
sado. 

Além do Fórum de Mobili­
dade 5.0, a Semove esteve pre­
sente no palco Detran, dia 12 de 
agosto, quando a gerente de Mo­
bilidade Urbana, Eunice Horácio, 
ministrou a palestra “O futuro do 
transporte público por ônibus na 
Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro”, que contou com a par­
ticipação das professoras Mari­
na Leite, da Coppe/UFRJ e Cin­
tia Machado, do Cefet-RJ, como 
debatedoras. Em sua apresen­
tação, Eunice mostrou um retra­

to do transporte públi­
co por ônibus na Região 
Metropolitana do Rio de 
Janeiro nos últimos 10 
anos, destacando como 
a pandemia da Covid-19 
acelerou um cenário de 
declínio, com queda de 
mais de 50% na deman­
da de passageiros, na 
quantidade de viagens, 
na frota e no número de 
empresas e empregos e 
as 10 ações que podem 
ajudar a revertê-lo.

Todos os detalhes 
das apresentações dos 
profissionais da Semove 
na Rio Innovation Week 
estão disponíveis na pá­
gina de notícias do site: 
www.semove.org.br. 

Guilherme Wilson explica participação do 
transporte na emissão de CO2

Glaydston Ribeiro, Richele Cabral, Gabriela Barbosa 
e representante do RIW
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Ciferal Flecha de Prato, de 1964, 
conhecido como Papo Amarelo 139

A segunda edição da Rio Bus Expo, realizada na Nova 
Arena da Baixada, em Du­

que de Caxias, dia 30 de agosto, 
recebeu um público de cerca de 
8 mil pessoas, entre rodoviários e 
suas famílias, empresários, autori­
dades, busólogos e fornecedores 
do setor de transporte por ônibus. 
Mais de 100 veículos, dos antigos 
clássicos aos modelos mais mo­
dernos, foram exibidos no evento, 

que contou com a parceria da Se­
move e do Rio Ônibus, entre ou­
tros, e com o apoio da Prefeitura 
de Duque de Caxias.

Na abertura, esteve presen­
te o deputado estadual Rosenverg 
Reis, que destacou o papel do ro­
doviário na mobilidade urbana. A 
Semove foi homenageada com 
uma placa, entregue à especialis­
ta de Comunicação Fernanda Car­
dozo, que representou a gerente 

Rio Bus Expo: exposição de 
ônibus antigos e modernos 
tem parceria da Semove

de Comunicação Institucional da 
entidade no evento, Verônica Ab­
dalla.

Ciferal Flecha de Prata, Ciferal 
Tocantins e motor Euro 6

Empresas de ônibus do estado 
do Rio de Janeiro e até de outros 
estados levaram seus veículos pa­
ra a exposição. O modelo mais an­
tigo foi um Mercedes-Benz LP 321, 
carroceria Ciferal Flecha de Prata, 

Empresa de Niterói demonstra o sistema de acessiblidade para cadeirtantes
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de 1964, o chamado Papo Amare­
lo 139, uma relíquia que faz parte 
do acervo da Auto Viação 1001, do 
Grupo JCA. Outra atração foi um 
ônibus de 1981, um motorhome 
completo, à venda no local. Ainda 
entre os modelos clássicos, um Ci­
feral Tocantins, de 1979, que per­
tenceu à Viação Redentor.

Entre os veículos mais moder­
nos, estavam: modelos urbanos, 
que operam nas cidades; mode­
los rodoviários, que fazem trans­
porte interestadual e de turismo e 
fretamento, além de serviços exe­
cutivos intermunicipais; um biar­
ticulado, que atua em corredores 
expressos; e um micro-ônibus es­
tampando na carroceria a políti­
ca pública de tarifa zero. A maio­
ria contava com motor Euro 6, tec­
nologia que emite menos poluen­
tes. A Polícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro também levou um 
de seus veículos mais recentes, 
expondo-o ao lado de um de seus 
clássicos.

Espaço Kids, Praça de 
Alimentação e atividades 
educacionais

A exposição contou ainda 
com: um espaço kids, oferecido 
pelo Rio Ônibus, com vários brin­

quedos para as crianças 
se divertirem; praça de 
alimentação; biblioteca 
móvel, montada dentro 
de um ônibus; e até mes­
mo um ônibus no esti­
lo “carreta furacão”, reali­
zando um percurso mu­
sical animado com per­
sonagens dançando ao 
som de ritmos variados. 
Além disso, parceiros da 
Rio Bus Expo apresenta­
ram seus produtos e ser­
viços, e fabricantes de 
miniaturas de ônibus co­
mercializaram suas mercadorias 
durante o evento.

A Sala Semove recebeu re­
presentantes de empresas de 
ônibus e autoridades, enquanto 
no Auditório Mega Tintas foram 
realizadas as palestras “Flores: 
da contratação ao volante”, con­
duzida pelo instrutor Ulisses Hi­
pólito; “Desacelere. Seu bem 
maior é a vida”, feita pela Polí­
cia Rodoviária Federal; e a mi­
niaula sobre “Motores a diesel: 
inovações tecnológicas”, reali­
zada pelo professor Carlos Eli, 
do Instituto JCA.

“Além de ser um lugar de 
lazer e de conhecimento pa­

ra os rodoviários e para o pú­
blico em geral, nós entende­
mos o evento também como 
educativo, ao mostrar o ôni­
bus como um amigo do cida­
dão. E de fato é, porque se vo­
cê está num ponto, 1h da ma­
nhã, quem chega é o ônibus... 
Uma criança que tem a oportu­
nidade de acompanhar a expo­
sição não vai se tornar um ado­
lescente que pratica vandalis­
mo contra ônibus. Ao contrá­
rio, vai conscientizar seus co­
legas a respeitarem esse meio 
de transporte”, afirma Metusa­
len Amaral, da equipe organi­
zadora da Rio Bus Expo.

A Semove foi homenageada com uma placa, 
entregue à especialista de Comunicação Fernanda 
Cardozo (ao centro), ao lado de Saulo Scoponi e de 
Giselle Coutinho, da equipe organizadora. Fernanda 
representou a gerente de Comunicação Institucional 
da entidade no evento, Verônica Abdalla.

Biblioteca 
móvel

Expo Kids, espaço de entreteninemento infantil patrocinado 
pelo Rio Ônibus
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Safe: 10 anos promovendo segurança 
e ajudando a combater a criminalidade 
nos ônibus do Rio de Janeiro

OSafe (Sistema de Acom­
panhamento de Frota em 
Emergência), platafor­

ma criada pela Semove em 2015, 
em parceria com a Polícia Mili­
tar do Rio de Janeiro e com o Dis­
que Denúncia, está completando 
10 anos de atuação. Através desta 
ferramenta, as empresas de ôni­
bus do estado do Rio de Janeiro 
registram os casos de assaltos, 
depredações e incêndios dentro 
de seus coletivos ou nos pontos 
de embarque e desembarque, vi­
sando contribuir para o trabalho 
estratégico das forças de segu­
rança pública. 

A partir de cooperação firma­
da com o Instituto de Segurança 
Pública (ISP), o Safe pode ser uti­

lizado diretamente pelas polícias 
do Estado, por meio de conexão 
com sua plataforma ISPGeo. Já a 
parceria da Semove com o Dis­
que-Denúncia possibilita denún­
cias desses crimes pela popula­
ção em geral, de forma anônima 
e rápida, por WhatsApp ou tele­
fone. Os registros são disponibi­
lizados às autoridades policiais e, 
com essas informações, as for­
ças de segurança podem atuar 
de forma mais precisa na inves­
tigação e prevenção desses atos 
criminosos.

Segundo Lucas Pires, enge­
nheiro de transportes da Semo­
ve, o sistema tem sido funda­
mental na transformação da ges­
tão de segurança nos ônibus, fo­
cando no registro, mapeamento 
e análise das ocorrências. “A fer­
ramenta permite a identificação 
das áreas críticas de reincidên­
cia, a criação de perfis das ações 
criminosas e de padrões de com­
portamento e temporais (por dia, 
horário, empresa, linha etc.). Es­
sas informações são inputs valio­
sos, não só para o planejamento 
estratégico das forças de segu­
rança, mas para as ações de pa­
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trulhamento ostensivo e de inteli­
gência”, diz o engenheiro.

Registro simples e on-line
O cadastro das ocorrências 

é feito de forma simples e on-li­
ne. No formulário, são inseridas 
as informações do incidente, co­
mo nome da empresa, número 
da linha, número do veículo, data 
e hora, local e dados dos crimino­
sos, incluindo o número do Bole­
tim de Ocorrência, caso tenha si­
do registrado. Também é possível 
incluir anexos como imagens, ví­
deos e PDFs. “Cada denúncia re­
gistrada contribui para a constru­
ção da mancha criminal no trans­
porte por ônibus do estado do 
Rio”, destaca Lucas.

Os números surpreendem – 
em 2024, por exemplo, foram re­
gistradas 13.695 ocorrências em 
coletivos no Estado, uma a ca­
da 38 minutos – e mostram a ne­
cessidade de soluções de plane­
jamento e inteligência baseadas 
em dados como os agrupados 
pelo Safe. Porém, de acordo com 
o engenheiro, ainda há subnoti­
ficação. “Esse é o grande obstá­
culo enfrentado pelo nosso sis­
tema. Através das parcerias com 
o ISP e o Disque Denúncia e de 

95% dos casos. Por outro lado, 
a frota total de ônibus do Esta­
do vem apresentando queda ao 
longo dos anos, de modo que 
o indicador de ocorrências por 
veículo permanece aumentan­
do, impactando diretamente a 
qualidade do serviço prestado. 
O passageiro segue sofrendo 
com a falta de segurança públi­
ca nos coletivos, afetando inclu­
sive a demanda do setor.

Lucas esclarece que o ob­
jetivo da plataforma é que ca­
da vez mais informações sobre 
a criminalidade nos ônibus e lo­
cais de acesso aos mesmos es­
tejam à disposição das forças 
de segurança do Estado, pa­
ra que seu combate possa ser 
intensificado e eficaz. “Nos­
sa missão global é tornar o Sa­
fe um repositório rico e comple­
to em dados de segurança pú­
blica relativos ao transporte por 
ônibus" Acreditamos que uma 
ação conjunta e a sinergia entre 
os agentes do transporte públi­
co, forças de segurança e a so­
ciedade em geral têm muito a 
contribuir para a redução dos 
índices de violência no trans­
porte por ônibus no Rio de Ja­
neiro”, finaliza o engenheiro.

Os números 
surpreendem – em 2024, 
por exemplo, foram 
registradas 13.695 
ocorrências em coletivos 
no Estado, uma a cada 38 
minutos – e mostram a 
necessidade de soluções 
de planejamento e 
inteligência baseadas 
em dados como os 
agrupados pelo Safe.

treinamentos, temos buscado di­
fundir o uso da plataforma para 
empresas operadoras, sindicatos 
e as próprias polícias, que são os 
principais agentes nesse proces­
so, por vivenciarem diariamente o 
transporte por ônibus”, diz.

Ao observar o gráfico com a 
Série Histórica que acompanha 
o número de roubos e furtos re­
gistrados dentro dos ônibus no 
estado do Rio, é possível cons­
tatar que essas ocorrências se­
guem tendência de crescimento 
no período pós-pandemia. Da­
dos do ISP mostram cerca de 
13.695 no ano de 2024. A RMRJ 
concentra a grande maioria 
das ocorrências na região, com 
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Com o objetivo de reforçar 
seu compromisso com 
a transparência, o diálo­

go institucional e a atuação res­
ponsável perante os poderes pú­
blicos de todas as esferas (muni­
cipais, estadual do Rio de Janeiro 
e federal), a Semove criou, recen­
temente, uma área de Relações 
Governamentais. Seu propósito 
é estreitar a ligação com órgãos 
governamentais, entidades regu­
ladoras e legisladores, acompa­
nhando pautas relevantes e con­
tribuindo para a construção de 
políticas públicas alinhadas aos 
interesses legítimos da socieda­
de e do setor de transporte por 
ônibus. “É essencial que haja um 
diálogo transparente com o po­
der público, de modo a oferecer, 
com a expertise de quem efetiva­
mente atua no mercado, o supor­
te aos formuladores de políticas 
públicas”, informa Daniele Mas­
soto, diretora jurídica e responsá­
vel pela condução estratégica da 
área, em trabalho conjunto com a 
presidência e o Conselho de Ad­
ministração da Semove. 

Segundo a head da nova 
área, Alexandra Marques, o fato 
de, por exemplo, o legislador nem 
sempre possuir o domínio técni­
co necessário para a formulação 

Semove cria área de Relações Governamentais 
para interação com poderes públicos

de um projeto de lei (PL) que po­
de afetar a mobilidade urbana, as 
empresas operadoras do serviço 
de transporte e a população em 
geral, torna necessária e conve­
niente a atuação dos agentes en­
volvidos na pauta tratada pelo 
PL. “Nesse caso, o legislador vai 
precisar contar com dados, infor­
mações e argumentos técnicos, 
fornecidos por especialistas, que 
ajudarão a ampliar sua compre­
ensão sobre o tema a ser legis­
lado, garantindo equilíbrio e pro­
posições bem fundamentadas. E 
é aí que entra o nosso trabalho”, 
explica.

Monitoramento e estratégias
Na prática, a área de Relações 

Governamentais realiza um mo­
nitoramento para identificar mu­
danças legislativas, regulatórias 
e de políticas públicas. “Isso nos 
permite a antecipação de cená­
rios e a adaptação de estratégias 
de forma rápida, evitando surpre­
sas e mitigando riscos”, esclare­
ce Alexandra. E complementa: “a 
partir daí, são realizadas as aná­
lises de impacto e mapeamento 
dos stakeholders envolvidos. Es­
sas informações são, então, dire­
cionadas aos tomadores de deci­
são na organização, a fim de que 

possamos aprovar nossa estraté­
gia de atuação. Nesse sentido, di­
versos relatórios são produzidos 
até que se consolide uma posi­
ção final”, afirma a head. 

Em pouco tempo de atuação, 
a nova área já realizou um levan­
tamento para identificar proposi­
ções em trâmite que possam im­
pactar de alguma forma o setor 
de transporte por ônibus do esta­
do do Rio de Janeiro. “Podemos ci­
tar, por exemplo, os projetos de lei 
que tratam da concessão de gra­
tuidade no transporte público sem 
estabelecer a devida fonte de cus­
teio, o que os torna, inevitavelmen­
te, inconstitucionais”, diz. 

Ao atuar de forma fundamen­
tada na legalidade, no diálogo e 
na integridade, a área de Rela­
ções Governamentais busca ofe­
recer à Semove maior segurança 
jurídica e previsibilidade, em um 
cenário normativo cada vez mais 
dinâmico e desafiador. “Com is­
so, nossas empresas fortalecem 
a sua governança e posicionam­
­se de maneira ainda mais estra­
tégica frente às transformações 
regulatórias, setoriais e institu­
cionais, protegendo seus ativos 
e garantindo, portanto, a sua sus­
tentabilidade”, conclui a diretora 
Daniele.

48
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Semove lança Programa
de Diversidade e Inclusão

ASemove lançou, dia 27 de 
junho, seu Programa de Di­
versidade e Inclusão (DI). 

As ações concentram­se no Pro­
grama Plural da entidade, que cen­
traliza, organiza, amplia, estrutura e 
sistematiza as práticas de sensibi­
lização e conscientização em DI, 
iniciadas pela Federação em 2019.

“O principal objetivo dessa 
iniciativa é promover um ambien­
te de trabalho diverso, inclusivo 
e equitativo, onde todos os cola­
boradores se sintam valorizados, 
respeitados e com oportunida­
des iguais de crescimento e de­
senvolvimento”, explica Átila Mo­
reno, responsável pelo Programa.

Diretrizes definidas
Para isso, foram definidas co­

mo principais diretrizes: o desen­
volvimento e implementação de 
programas que abordem ques­
tões de raça, etnia, gênero, orien­
tação sexual, identidade de gê­
nero, religião, idade, deficiên­
cia e origem social; a sensibiliza­
ção de lideranças para melhor li­
darem com os processos de re­
crutamento, seleção, promoção 
e desenvolvimento de carreira; 
a implementação de programas 
de treinamento, sensibilização 
e conscientização, com foco em 
diversidade, inclusão, respeito e 
combate ao preconceito; a cria­
ção de grupo de trabalho para 
planejar, executar e acompanhar 
as ações do programa; a contri­
buição com as demais políticas, 
planos e programas da entida­
de; a definição de metas e indica­
dores para medir o progresso do 

Programa; e o estímulo à partici­
pação dos colaboradores.

ODS e eixos de atuação
“O programa está alinhado 

com os 17 Objetivos de Desen­
volvimento Sustentável (ODS) da 
ONU, em especial os ODS 3, 4, 5 
e 18, com previsão de implanta­
ção a curto, médio e longo pra­
zos, e os ODS 10, 11 e 16, para lon­
go prazo”, destaca Átila.

É importante destacar que o 
Programa Plural se divide em cin­
co eixos temáticos – capacitação 
e desenvolvimento, comunica­
ção e eventos, normativas e dire­
trizes, gestão e saúde e bem­es­
tar no trabalho –, que são os pi­
lares para fomentar iniciativas de 
equidade, diversidade e inclusão. 
E ele conta também com sete ei­
xos de atuação: gênero, orienta­
ção sexual, raça e etnia, pessoa 
com deficiência, crença e religião, 
idade e interseccionalidade.

O que já está sendo feito
Programas e ações das 

 áreas de Desenvolvimento Or­

ganizacional e da Gerência de 
Relações do Trabalho, realiza­
dos ao longo dos últimos anos, 
já estão inseridos nos eixos de 
atuação do programa de Di­
versidade e Inclusão, como: a 
plataforma on­line Eu Estudo; 
os treinamentos sobre assédio 
moral e sexual e discriminação; 
o Geração Jovem; o Clube de 
Leitura; a Pesquisa de Ambien­
te Empresarial; as rodas de con­
versa sobre maternidade, orgu­
lho LGBTQIAP+, raça e mascu­
linidade, entre outros temas; os 
programas de gestantes e de 
bem­estar social; e o Espaço 
Saúde na intranet, com área de­
dicada a temas transversais ao 
da diversidade.

“O sucesso deste Programa 
depende do compromisso e da 
participação de todos e todas. 
É fundamental que a liderança 
da empresa demonstre um for­
te apoio à DI e que os colabo­
radores se sintam responsáveis 
por criar um ambiente de traba­
lho inclusivo e respeitoso”, fina­
liza Átila.
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Soluções para
cidades que
querem ir além
da bilhetagem.
A Mais.Mobi é a nova empresa de tecnologia 
para mobilidade urbana que nasce pronta para 
atender aos desafi os do setor em todo o país com 
soluções customizáveis e escaláveis.

Não entregamos apenas sistemas de bilhetagem, 
mas, sim, plataformas integradas que se adaptam 
à necessidade de cada cidade, sempre com 
agilidade, transparência e suporte contínuo.

Nosso compromisso é apoiar gestores e 
operadores com ferramentas inteligentes que 
otimizam processos, melhoram a experiência dos 
passageiros e geram resultados concretos para 
quem está à frente da mobilidade pública.

Informação
Painéis e dados

integrados para apoiar 
decisões estratégicas e 

o planejamento 
da operação.

Produto
Pagamento por cartão 

físico, digital (NFC),
QR Code e acessórios 
recarregáveis, como 
pulseiras e chaveiros.

Atendimento
Canais de suporte 

automatizados com 
chatbot, autoatendimento 

e soluções digitais que 
reduzem fi las.

Fidelização
Clube de Vantagens

com mais de 1 milhão de 
usuários e 40 marcas parceiras 

que gera engajamento e 
valor percebido.

Arrecadação
Soluções para gestão
que automatizam e

rastreiam valores 
transacionados.

Venda
Sistema completo para 

venda e gestão de crédito 
disponível em canais físicos e 
digitais (pontos credenciados, 

máquinas de recarga, 
aplicativo e chatbot

via WhatsApp).

Capacidade para escalar
grandes operações desde

o primeiro dia.

Sistema preparado para processar mais 
de 2 bilhões de viagens por ano.

Capacidade de gerenciar mais de
9 milhões de cartões ativos

ao mesmo tempo.

Plataforma de fi delização com 
suporte para mais de 1 milhão

de passageiros associados.

Saiba mais
no nosso site:

mais.mobi

Controle
Tecnologia antifraude

e monitoramento 
inteligente que

asseguram segurança
e transparência.

Ressarcimento
Repasse automatizado

 e diário dos valores 
arrecadados via bilhetagem 

para os operadores de 
transporte, com agilidade, 

previsibilidade 
e segurança.

Mais.Mobi: nova empresa vem 
transformar sistema de pagamento 
no transporte público

Uma nova empresa de 
mobilidade urbana sur­
ge no cenário brasilei­

ro: a Mais.Mobi, que vem agre­
gar valor aos setores de trans­
porte e tecnologia, criando so­
luções inovadoras e assumin­
do a gestão de diversos produ­
tos, como o Riocard Mais e o 
Cartão Macaé. A Mais.Mobi já 
nasce forte: utilizando a expe­
riência da Riocard Mais, refe­
rência em bilhetagem eletrôni­
ca do estado do Rio de Janeiro, 
assume o controle da We Be­
nefícios, plataforma especiali­
zada na venda de vale­trans­
porte e vale­refeição, dentre 
outros produtos; o sistema de 
bilhetagem eletrônica de Sa­
quarema, Maricá, Nova Fribur­
go  (através do Consórcio Mais 
Friburgo) e o de Campos dos 
Goytacazes.

A empresa considera­se 
preparada para participar de 
licitações em todo o território 
nacional e ampliar sua atuação 
em todo o País, oferecendo so­
luções completas, eficientes e 
customizadas para a gestão da 
mobilidade pública.

dimento de sistemas de bilheta­
gem eletrônica e operadoras de 
transporte público, abrangen­
do venda de recarga de cartões 
de pagamento no transporte, es­
clarecimento de dúvidas, venda 
de passagens rodoviárias, pla­
nejamento de viagens e outras, 
de forma simples e eficiente pelo 
WhatsApp, aplicativo usado por 
98% das pessoas que  utilizam 
aparelhos celulares.

Saiba mais sobre a Mais.Mobi
 A Mais.Mobi é uma empre­

sa brasileira de tecnologia e so­
luções para mobilidade urbana, 
sediada no Rio de Janeiro e com 
atuação em projetos de bilheta­
gem eletrônica, gestão operacio­
nal e digitalização do transpor­
te público. Entrega plataformas 
completas, flexíveis e integradas 
voltadas para a melhoria da qua­
lidade do transporte público e pa­
ra a otimização da experiência do 
passageiro. A ideia é adequar as 
soluções à realidade de cada mu­
nicípio e resolver problemas de 
mobilidade de forma segura, com 
transparência e suporte técnico 
contínuo.

Capacidade operacional
é grande

A nova empresa é capaz de 
realizar 2 bilhões de transações de 
viagens anuais no transporte pú­
blico e de administrar mais de no­
ve milhões de cartões. Conta tam­
bém com cerca de 1 milhão de 
associados ao clube de descon­
tos exclusivo para passageiros do 
transporte coletivo. Com o legado 
da bilhetagem eletrônica do esta­
do do Rio de Janeiro e a vasta ex­
periência que isso traz, mais o pro­
fundo conhecimento do mercado 
e o sério compromisso com a ino­
vação e a qualidade, a Mais.Mo­
bi tem capacidade para criar so­
luções diferentes para cada caso, 
oferecendo agilidade e tecnologia 
de ponta na implantação.

A nova empresa abrange os 
casos de controle antifraude, pa­
gamento por QR Code,  aplicati­
vo voltado para transporte público, 
controle de acesso, sistemas de 
recarga, monitoramento de frota e 
do clube de descontos, que já con­
ta com mais de 40 empresas par­
ceiras, dentre outras tecnologias.

A Mais.Mobi oferece também 
soluções em chatbots para aten­
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O motor oferece excelente desempenho, com 
redução de até 96% nas emissões de material 
particulado e 84% nos gases de efeito estufa. 
Conta com três cilindros de combustível, com 
capacidade total de 360 litros e autonomia de até 
450 quilômetros, dependendo da aplicação. O 
modelo inclui sistemas eletrônicos de segurança, 
como controle de tração e estabilidade, e bloqueio 
do veículo com porta aberta.

Attivi Integral - o novo elétrico

O Attivi Integral pode ter até 13.000mm de 
comprimento total, possui chassi Low Entry, motor 
elétrico WEG de potência máxima de 385 kW e 
torque de 2.800 Nm, eixos dianteiro e traseiro ZF, 
suspensão a ar, sistema de freios Knorr e baterias 
CATL, com capacidade de 350kwh e autonomia 
entre 250 e 280 km (dependendo das condições 
de utilização). Tem capacidade para até 91 
passageiros (sendo 34 sentados em poltronas City 
com encosto de cabeça).

Apresentado em 2022, é o primeiro modelo da 
Marcopolo com chassi próprio, produzido em Ana 
Rech (Caxias do Sul/RS), e integra o projeto de 
descarbonização da companhia. Com mais da 
metade de componentes nacionais no chassi e 
na carroceria, tem certificação de produto 100% 
nacional pelo BNDES e contou com apoio da Finep 
para seu desenvolvimento. Sem emissão de CO2 e 
com baixos níveis de ruído, o modelo representa 
uma das principais apostas da indústria para o 
futuro da mobilidade urbana.

A Marcopolo apresentou, no Seminário Nacional 
NTU 2025, em Brasília, duas inovações em 
mobilidade urbana sustentável: o Attivi Integral, 
ônibus 100% elétrico, e o micro-ônibus Volare 
Fly 10 GV, movido a biometano e gás natural 
veicular. A empresa destaca que essas soluções 
fazem parte de sua estratégia para contribuir 
com a descarbonização das cidades e responder 
aos desafios atuais do transporte coletivo.

Segundo Ricardo Portolan, diretor da Marcopolo, 
a diversidade da matriz energética brasileira 
permite acelerar a descarbonização com 
diferentes tecnologias. “O futuro do transporte 
de passageiros inclui veículos como o Attivi 
Integral, 100% elétrico. Mas também há espaço 
para soluções como o Volare GV, movido a 
biometano e GNV, ou mesmo modelos híbridos”, 
afirma o executivo. Ele ressalta, que a companhia 
busca “impulsionar a mobilidade sustentável e 
contribuir ativamente para a descarbonização das 
cidades”.

Volare Fly 10 GV

O Volare Fly 10 GV reflete o compromisso da 
Marcopolo com uma mobilidade mais limpa 
e eficiente. Desenvolvido ao longo de quatro 
anos, o modelo possui plataforma e powertrain 
concebidos especialmente para operar com GNV e 
biometano, em qualquer proporção.

Attivi Integral e o micro-ônibus Volare Fly 10 GV reforçam 
o compromisso da Marcopolo com a sutentabilidade
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A Volvo escreve um novo capítulo na mobilidade urbana 
mundial ao lançar, em parceria com o Consórcio BRT, 
os primeiros ônibus biarticulados 100% elétricos em 
operação regular. A iniciativa reforça a liderança global 
da marca em soluções sustentáveis de alta capacidade, 
combinando inovação tecnológica, eficiência energética 
e compromisso com a descarbonização do transporte 
coletivo. O projeto terá Goiânia como cidade pioneira na 
implementação dessa frota inédita, a ser operada pela 
Metrobus no BRT Leste-Oeste (Eixo Anhanguera).
Segundo Laércio Ávila, Diretor Executivo do Consórcio 
BRT, a entrega “representa um avanço histórico para 
a mobilidade urbana da Região Metropolitana de 
Goiânia e mais uma grande entrega da Nova RMTC”. 
Ele destaca que a parceria une tecnologia de ponta e 
visão estratégica, reforçando o compromisso de oferecer 
transporte público silencioso, moderno e sustentável à 
população.
Uma frota pioneira no mundo
A nova frota elétrica da Volvo é composta por 21 
veículos do modelo BZRT, sendo 16 articulados, com 
capacidade para 180 passageiros, e 5 biarticulados, que 
podem transportar até 250 pessoas. Com 28 metros 
de comprimento, os biarticulados passam a ser os 
maiores ônibus elétricos em operação diária no mundo, 
reforçando o pioneirismo da marca em soluções de alta 
capacidade, emissão zero de CO2 e operação silenciosa.
Produzidos no complexo industrial da Volvo em Curitiba, 
os chassis trazem avanços que elevam o padrão de 
conforto e eficiência. Entre eles estão a redução de 
vibrações e ruídos, novo sistema de climatização e 
recarga rápida, que pode ser concluída entre 2,5 e 3 
horas, garantindo maior disponibilidade dos veículos 

no transporte público. A entrega inaugura a primeira 
produção em série de articulados e biarticulados 
elétricos da marca, consolidando uma nova fase para os 
sistemas BRT.
Do ponto de vista técnico e operacional, os modelos 
contam com dois motores elétricos de 200 kW cada 
(totalizando 400 kW, ou 540 cv), baterias de até 
720 kWh e arquitetura de piso baixo, que assegura 
acessibilidade e conforto acústico. Já em segurança, os 
ônibus estão equipados com o sistema Volvo Dynamic 
Steering (VDS), sensores de pontos cegos, câmeras 
e reconhecimento automático de placas de trânsito, 
além do sistema de Zonas de Segurança com controle 
automático de velocidade via GPS, especialmente útil 
em áreas sensíveis como escolas e hospitais.

Impacto urbano e ambiental
O Novo BRT Leste/Oeste (Eixo Anhanguera), já 
parcialmente eletrificado, transporta 180 mil passageiros 
por dia em um corredor de 28 km de extensão total, com 
19 estações de embarque e desembarque. A introdução 
dos biarticulados e articulados elétricos da Volvo trará 
benefícios diretos, como:
•	 Eliminação de emissões de CO2 no trecho operado;
•	 Redução drástica da poluição sonora no corredor;
•	 Maior capacidade de transporte sem aumento de 

frota;
•	 Conforto térmico e acústico superior para 

passageiros e operadores;
•	 Contribuição direta para as metas de 

descarbonização urbana e para os compromissos 
climáticos assumidos pelo Brasil em fóruns 
internacionais.

Goiânia inaugura os primeiros biarticulados 100% elétricos 
do mundo em operação regular
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A participação da Prodata Mobility Brasil na feira 
NTU 2025 reforçou seu papel de protagonista na 
transformação digital da bilhetagem eletrônica e da 
gestão do transporte coletivo urbano. Durante o evento, 
a empresa apresentou avanços que ampliam a inclusão 
digital, a interoperabilidade e a conectividade no setor, 
colocando a experiência do passageiro no centro das 
soluções.

Entre os destaques, foi mostrada a recarga de créditos 
pelo WhatsApp, já em operação em cidades como 
Manaus, Ribeirão Preto e Campo Limpo Paulista. A 
solução integra­se ao sistema bancário e permite 
pagamento direto por Pix no próprio aplicativo, 
facilitando o dia a dia do usuário.

A empresa também destacou sua evolução para 
soluções account­based (ABT) em nuvem, somando 
tecnologias como Bluetooth e atendimento digital 

Prodata inova com solução 
de recarga pelo WhatsApp

para ampliar eficiência e 
segurança nas operações.

No cenário nacional, a 
implantação do sistema 
integrado na Região 
Metropolitana de Belo 
Horizonte e a operação 
iniciada em Palmas (TO) 
representam marcos na 
expansão da Prodata, 
que vem ampliando sua 
presença entre capitais 
brasileiras e países da 
América Latina.

Com foco em inovação 
contínua, a Prodata 
Mobility Brasil reafirma 
seu compromisso em 

desenvolver soluções que modernizam o transporte 
coletivo, aproximam operadores e passageiros e 
fortalecem a mobilidade urbana no Brasil e no exterior.

Atualmente, o setor de bilhetagem eletrônica e 
Sistemas Inteligentes de Transporte (ITS) no Brasil 
está passando por transformações significativas. As 
principais tendências do momento estão centradas 
na adoção cada vez maior de Inteligência Artificial 
(IA) para proporcionar melhoria da experiência dos 
usuários e maior integração entre os vários serviços 
públicos e de mobilidade da cidade, contemplado o 
conceito das Smart Cities.

Em seu estande no Seminário da NTU 2025, a Tacom 
demonstrou ao mercado que a aplicação dos conceitos 
de Inteligência Artificial nos módulos que compõem 
a plataforma de ITS CITbus proporcionam um novo 
leque de funcionalidades, auxiliando em tempo real 

Tacom demonstra a adoção de Inteligência Artificial (IA) 
em Sistemas Inteligentes de Transporte (ITS)

a operação do transporte público e trazendo mais 
simplicidade e agilidade na gestão e no controle 
da mobilidade urbana, automatizando muitos 
procedimentos operacionais repetitivos e que são 
passíveis de correção através da inteligência analítica e 
preditiva do i.a.mobi. No estande foram demonstrados 
de forma prática os novos recursos agregados ao 
sistema de Gestão de Frota CIT­Gis através do i.a.mobi.

Outra tecnologia apresentada com destaque no 
Seminário da NTU 2025 foi o pagamento da tarifa 
do transporte urbano através do reconhecimento 
biométrico da face do usuário, lançada com 
pioneirismo pela Tacom no ano passado e que 
representa uma verdadeira revolução no transporte 
público. A tecnologia envolve reconhecimento facial 
aliado à Inteligência Artificial e machine learning 
para identificação dos usuários devidamente 
cadastrados e autorizados para utilização dos 
créditos, via aplicativo.

Também foram destaque no estande o validador CCIT 
5.0 e o Painel do Motorista DMX 500, que representam 
a evolução de nossos equipamentos embarcados, 
ambos com hardware de última geração e projetados 
para operar com máximo aproveitamento dos recursos 
de software possibilitados pela Inteligência Artificial.
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eXploreAI, a primeira IA para manutenção de frotas
•	 Otimização de Tempo – Análises e resumos 

prontos. A IA interpreta os dados da operação e 
entrega insights práticos para decidir com mais 
agilidade.

Outro pilar da apresentação foi a consolidação da 
Plataforma Cittamobi, que atua como ferramenta 
estratégica para prefeituras e operadoras. Para 
o poder público, ela reforça a gestão e amplia a 
comunicação direta com a população, permitindo o 
envio de alertas sobre alterações de rotas e a coleta 
de feedback dos passageiros. Para as empresas 
operadoras, possibilita acompanhar a percepção dos 
usuários e aplicar processos de melhoria contínua, 
elevando a qualidade do serviço prestado.

A Primova também anunciou a expansão no 
mercado publicitário com o Cittamobi Ads, canal 
de comunicação de alta capilaridade presente em 
mais de 350 cidades brasileiras, capaz de conectar 
marcas a milhões de usuários do transporte público. 
Com essas iniciativas, a empresa reafirma seu 
compromisso em oferecer um ecossistema de 
soluções inteligentes que fortalece a eficiência 
operacional, aumenta a transparência para a gestão 
pública e melhora a experiência dos passageiros, 
consolidando sua posição como referência em 
mobilidade urbana sustentável.

A Primova marcou presença no 38o Seminário Nacional 
NTU, com grande destaque no lançamento da 
eXploreAI, plataforma de manutenção preditiva baseada 
em Inteligência Artificial que permite transformar a 
manutenção reativa em uma operação proativa e 
baseada em dados. 

A solução de inteligência preditiva coleta e higieniza 
em tempo real um grande volume de informações 
de telemetria, ordens de serviço, bilhetagem, 
abastecimento e estoque. Ao transformar esses dados 
brutos em insights preditivos, a eXploreAI permite que 
as equipes de manutenção atuem antes que as falhas 
ocorram, resultando em uma significativa redução 
de custos, diminuição de paradas não planejadas e 
otimização da análise de dados operacionais.

Você recebe insights prontos para agir.

O que a eXploreAI promete para a manutenção de 
uma frota:

•	 Previsão de falhas – Quais veículos têm maior 
chance de parar na próxima semana.

•	 Eficiência de Combustível – Comparação 
do rendimento da frota por motorista, linha, 
tecnologia da frota e IPK. 

•	 Gestão de Peças – Identificação das peças 
trocadas antes da hora. 
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Disque Denúncia completa 
30 anos e homenageia 
parceiros como a Semove
O Disque Denúncia, parceiro da Semove, acaba de 
completar 30 anos de atividade. O órgão celebrou 
a data em evento realizado dia 1o de agosto, com 
a presença do presidente do Instituto MovRio, que 
coordena o Disque Denúncia, Renato Almeida, e 
do vice, Luiz Salazar. A Federação foi representada 
pelo presidente executivo, Armando Guerra, e pela 
diretora de Mobilidade Urbana, Richele Cabral, e 
recebeu uma placa de homenagem pela parceria 
com o órgão.

Segundo o presidente do MovRio, a criação do 
Disque Denúncia, em 1995, se deu num período 
em que o estado do Rio de Janeiro vivia uma 
onda de sequestros, em especial de empresários, 
impactando a economia e levando à transferência 
de empresas para outros estados. O serviço é uma 
organização da sociedade civil, sem fins lucrativos 
e independente, que ganhou a confiança da 
população fluminense pela garantia do anonimato. 
Foi inspirado na experiência internacional do Crime 
Stoppers (iniciado nos Estados Unidos e depois 
expandido para outros países, como Austrália, 
Canadá, Irlanda e Reino Unido).  

Diretora Jurídica assume 
presidência da Comissão de 
Direito dos Transportes da 
OAB/RJ
A diretora jurídica, Daniele Massoto, tomou posse, dia 
20 de agosto, como presidente da Comissão de Direito 
dos Transportes da OAB/RJ, formada por advogados 
que atuam no setor de transportes. O objetivo da 
comissão é aprofundar as discussões sobre os desafios 
regulatórios e jurídicos da área, bem como propor 
iniciativas que incentivem a inovação tecnológica e a 
modernização do segmento.

A cerimônia contou com a participação da secretária 
de Transporte e Mobilidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Priscila Sakalem, da presidente da OAB/
RJ, Ana Teresa Basílio, e dos membros da comissão: 
Débora Fontes, Luciano Aragão, Bernard Fonseca, 
Elaine Fasollo, Rodrigo Galeão, Marina Strube e 
Luciana Martins.

Renato Almeida 
(à esquerda), 
Richele Cabral 
e Armando Guerra
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Canal de atendimento Fale 
Ônibus é indicado ao Prêmio 
Reclame Aqui 2025
O Fale Ônibus, canal de relacionamento do 
cliente das mais de 170 empresas de ônibus 
do estado do Rio de Janeiro que operam linhas 
municipais e intermunicipais, está concorrendo 
ao Prêmio Reclame Aqui, na categoria Contact 
Center. 

O canal atende reclamações, elogios e sugestões 
dos passageiros sobre o serviço oferecido pelas 
transportadoras, seja através de telefone, do 
Whatsapp, do site, das redes sociais e de sua 
página no portal Reclame Aqui, onde 100% 
das reclamações dos últimos seis meses foram 
respondidas e 70% dos casos considerados 
resolvidos pelo consumidor.

O prêmio é considerado uma das principais 
referências de reputação e atendimento do Brasil, 
reconhecendo empresas que se destacam por 

sua qualidade no atendimento ao cliente e por sua 
capacidade de resolver as demandas e problemas 
de forma ágil e eficiente. A votação é popular e 
acontece até 7 de novembro, no portal do
Reclame Aqui. 

A CNT acaba de lançar a nova edição do Radar CNT 
do Transporte, que traz uma análise, comparativa das 
emissões de dióxido de carbono (CO2) no transporte 
rodoviário de passageiros. O levantamento destaca 
as diferenças entre os meios de transporte coletivos 
e individuais, evidenciando o papel fundamental do 
transporte público como alternativa para enfrentar os 
desafios ambientais e sociais no País.

De acordo com o documento, na última década 
houve um crescimento desproporcional da frota de 
veículos leves (41,9%) em comparação ao aumento da 
população brasileira (4,9%), resultando numa redução 
significativa nas viagens de 
ônibus (44,1%), mais carros 
nas ruas, fazendo com 
que o transporte individual 
tenha uma participação 
mais ativa na poluição 
atmosférica.

Portanto, ao contrário do 
que é comumente dito, os 
ônibus não são os veículos 
mais poluentes. Eles podem 
emitir cerca de dez vezes 
menos CO2 por quantidade 
de peso útil transportado 

(TKU) do que os veículos leves no setor rodoviário de 
longa distância e seis vezes menos no setor urbano. 
O carbonômetro, lançado pela Semove em 2023, 
comprova a análise do Radar CNT do Transporte.
A ferramenta automatizada, disponível 
no site da entidade, contabiliza o gás 
carbônico não emitido pelo usuário de 
ônibus do estado do Rio de Janeiro ao 
utilizar o transporte público em vez do 
transporte individual. 

Acesse o QRCode e veja a nova versão do 
Radar CNT do Transporte

Nova edição do Radar CNT do Transporte traz análise das 
emissões de CO2 no transporte rodoviário
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Semove participa da reunião do Fórum Permanente de Mobilidade 
Urbana da Emerj
A diretora e a gerente de Mobilidade Urbana 
da Semove, Richele Cabral e Eunice Horácio, 
respectivamente, participaram da primeira reunião 
do Fórum Permanente de Mobilidade Urbana, uma 
iniciativa da Escola da Magistratura do Estado do 
Rio de Janeiro (Emerj). O encontro foi realizado em 
julho, presencialmente, com transmissão on-line, 
no Auditório Desembargador Paulo Roberto Leite 
Ventura. O diretor-geral da Emerj, desembargador 
Cláudio Luís Braga dell’Orto, fez a abertura.

O fórum é presidido pelo desembargador Renato Lima 
Charnaux Sertã e foi criado para que os profissionais 
de Direito possam dar sua contribuição para a 
melhoria da mobilidade urbana no estado do Rio. 
Nessa primeira reunião, os participantes assistiram 
palestra sobre “Direito à Mobilidade: Desafios e 
Perspectivas”, ministrada pela membra do fórum e 

doutora em Teoria do Estado e Direito Constitucional 
pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-Rio), 
Mariana Imbelloni Braga Albuquerque.

Alpha e Sest Senat Rio 
de Janeiro estão entre as 
melhores empresas para se 
trabalhar no estado do Rio      
A Auto Viação Alpha e o Sest Senat Rio de Janeiro 
agora integram o seleto grupo das melhores empresas 
para se trabalhar no estado do Rio de Janeiro, na 
categoria médias empresas, segundo pesquisa da 
consultoria Great Place to Work (GPTW). 

O ranking indica as organizações que mais se 
destacaram, na visão de seus funcionários, por 
investirem em tecnologia, saúde mental e bem-
estar no trabalho, e por oferecerem oportunidades 
de qualificação para toda a equipe, manterem uma 
comunicação constante com os empregados e 
permitirem a realização de jornadas híbridas ou 
remotas. O relatório aponta também as empresas que 
vêm desenvolvendo práticas inovadoras, incentivando 
e valorizando a contribuição de seus profissionais.

A 18a edição da pesquisa sobre as Melhores Empresas 
para Trabalhar no Rio de Janeiro bateu recorde 
de participantes: foram listadas 268 companhias, 
englobando um universo de 192 mil colaboradores. 
Os funcionários responderam um questionário com 
60 afirmações, cada uma com cinco possibilidades 
de resposta, numa escala que vai de “isso nunca é 

verdade” até “isso sempre é verdade”. A nota final é 
uma média dessas 60 afirmações. 

Os segmentos que tiveram empresas avaliadas 
foram: Tecnologia da Informação, Serviços 
Financeiros e Seguros, Produção e Manufatura, 
Transportes e Serviços Profissionais, Educação e 
Treinamento, Engenharia, Serviços de Saúde, Varejo 
e Entretenimento, Biotecnologia e Farmacêutico, 
Serviços Industriais, Hotéis e Restaurantes. Dezesseis 
empresas participantes da pesquisa informaram que 
pertencem a setores não listados.
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Campanha “Não Se Cale!” recebe Certificado
de Replicação de Boa Prática do WRI Brasil
A campanha “Não se cale!”, promovida pela Semove em 
parceria com o Instituto MovRio, responsável pelo Disque 
Denúncia, recebeu mais um importante reconhecimento: 
o Certificado de Replicação de Boa Prática, entregue 
pelo WRI Brasil, entregue durante a XV Reunião Geral 
do Grupo de Benchmarking QualiÔnibus, realizada em 
julho. O engenheiro de Transportes Pleno da Gerência de 
Mobilidade Urbana da Semove, João Victor da Conceição 
Miranda, que participou do evento, em julho, representou 
a entidade ao receber o documento.

Lançada em novembro passado, a campanha já havia 
conquistado o Prêmio de Reconhecimento Especial do 
UITP Award 2025, como o melhor projeto da América 
Latina, na categoria Campanha de Marketing. A entrega 
aconteceu em junho, durante o UITP Summit, realizado 
em Hamburgo, Alemanha, pela Associação Internacional 
de Transporte Público (UITP)

O objetivo da campanha “Não se cale!” 
é oferecer mais segurança às mulheres 
no transporte público coletivo por 
ônibus do estado do Rio de Janeiro, 
facilitando a denúncia de assédio e 
qualquer outro tipo de violência contra 
as mulheres que aconteçam no interior 
dos veículos ou em pontos e terminais 
de ônibus. Ela integra o Programa de 
Combate à Importunação Sexual nos 
Ônibus, que tem o apoio do Detro­RJ e 
dos sindicatos filiados à Semove. Para 
facilitar o acesso à denúncia, os ônibus 

do estado do Rio receberam adesivos com um QR Code 
que direciona o passageiro para o número do Disque 
Denúncia (21 2253­1177). 

O Programa QualiÔnibus tem como objetivo melhorar 
a mobilidade dos municípios, atrair e manter clientes 

do sistema de ônibus e tornar esse modo 
de transporte mais sustentável. O Grupo 
de Benchmarking desse programa conta 
com dezenas de participantes de cidades 
de todo o Brasil que, juntos, representam 
20% da população e 30% de toda a frota 
de ônibus do País. São especialistas, tanto 
do poder público como de entidades 
de transporte, como a Semove, que se 
reúnem mensalmente, de forma virtual, 
e uma vez por ano, de forma presencial, 
para compartilhar informações sobre 
seus sistemas e apresentar soluções 
e inovações que, muitas vezes, são 
replicadas por outras cidades.

Sest Senat é reconhecido por 
sua atuação no Movimento
A Voz Delas
O Sest Senat foi reconhecido como “Parceiro 
Certificado” do Movimento A Voz Delas, liderado pela 
Mercedes­Benz e que visa conscientizar a sociedade 
sobre a importância das mulheres no setor de 
transporte, bem como a transformação da realidade 
dessas mulheres. O projeto avalia e reconhece 
empresas que desenvolvem práticas efetivas de 
promoção à equidade de gênero.

A certificação do Sest Senat se deu pelo engajamento 
no projeto da Mercedes­Benz, com iniciativas que 
fortalecem a participação e o protagonismo feminino 

no transporte, desenvolvidas entre junho de 2024 e 
maio de 2025.Entre as ações desenvolvidas estão a 
oferta de cursos e palestras gratuitas, focados em áreas 
relevantes para o setor, além de atividades de saúde, 
esporte, lazer e cultura, disponíveis nas unidades da 
instituição em todo o País.

O Sest Senat pretende, nos próximos anos, expandir 
essas iniciativas, além de fortalecer o trabalho entre as 
instituições e consolidar práticas que inspirem outras 
organizações do setor.






